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Botafogo na Série B

Ary, herói em Piracicaba, mora na Av. do Café
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Campanha Série C - 2018
1º TURNO

14/4
Botafogo 1 x 1 Bragantino

21/4
Luverdense 1 x 2 Botafogo

28/4
Botafogo 0 x 0 Cuiabá

7/5
Botafogo 2 x 0 Volta Redonda

12/5
Tupi 1 x 1 Botafogo

20/5
Botafogo 3 x 0 Joinville

27/5
Operário 3 x 1 Botafogo

3/6
Ypiranga 0 x 3 Botafogo

10/6
Botafogo 1 x 0 Tombense

2º TURNO
16/6

Bragantino 0 x 2 Botafogo
23/6

Botafogo 3 x 1 Luverdense
30/6

Cuiabá 2 x 1 Botafogo
7/7

Volta Redonda 1 x 0 Botafogo
14/7

Botafogo 4 x 2 Tupi
22/7

Joinville 0 x 2 Botafogo
28/7

Botafogo 2 x 2 Operário
4/8

Botafogo 2 x 0 Ypiranga
11/8

Tombense 0 x 0 Botafogo

1ª Decisão - 19/8
Botafogo PB 1 x 0 Botafogo FC

2ª Decisão - 26/8
Botafogo FC 1 x 0 Botafogo PB

(Pênaltis 4 x 3)

Derrota na Paraíba
TORCIDA PRESENTE NA SEDE DA FIEL FORÇA 

ACREDITA NO ACESSO À SÉRIE B
O Botafogo de Ribeirão Preto clas-

sificou-se em primeiro lugar no Grupo 
B e enfrentou, no dia 19/8, o Botafogo 
da Paraíba no quadrangular decide as 
quatro equipes que disputarão a Série 
B em 2019. O Botafogo-PB saiu na 
frente do Pantera ao ganhar por 1 a 0, 
no Estádio Almeidão, pela partida de 
ida das quartas de final da Série C do 
Brasileiro.

O gol, marcado por Juninho no 

segundo tempo, dá ao Belo (como o 
Botafogo PB é conhecido) a vantagem 
do empate na partida de volta, no dia 
26/8, domingo, às 19 horas, no Estádio 
Santa Cruz, em Ribeirão Preto. 

No jogo de volta, o Pantera precisa 
ganhar de dois ou mais gols de vanta-
gem. Uma vitória por diferença mínima 
leva a decisão para os pênaltis.

A torcida presente na sede da Fiel 
Força acredita na vitória tricolor!

Mais de 300 torcedores lotaram o salão da sede da Fiel Força Tricolor para assistir a partida no telão

Foto Fernando Braga

Dona Zulmira Morais Griffo, de 79 anos, torcendo da frente de sua 
casa, na Vila Tibério. Ela é viúva de Haroldo Griffo, 

diretor do Botafogo do áureos tempos.
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Orgulho de Ribeirão

Depois de 16 anos o Botafogo 
volta a disputar a Série B do 
Campeonato Brasileiro. O aces-

so foi conquistado na noite de 26 de 
agosto, no ano do centenário, em um 
jogo emocionante contra o Botafogo 
da Paraíba, no Estádio Santa Cruz, 
pela rodada de volta das quartas de 
final da Série C. 

O goleiro Tiago Cardoso, que 
defendeu um pênalti em João Pessoa, 
pegou mais um em Ribeirão, e a vitória 

veio com o acerto de Felipe Augusto 
no último pênalti.

A equipe de Ribeirão Preto chega-
va com frequência perto da área, mas 
errava muito no último passe, forçando 
cruzamentos em jogadas pelas laterais. 

Empurrados pelos mais de 22 mil 
torcedores presentes no Santa Cruz, 
os jogadores do Tricolor conseguiram 
marcar um gol, aos 47 minutos, faltan-
do menos de um para o apito final, e 
levar decisão aos pênaltis. Caio Dantas 

recebeu na entrada de área após jogada 
de bate rebate e encheu o pé estufando 
as redes.

Nas penalidades, todos acertaram 
as três primeiras cobranças. Depois, 
o jogador paraibano Juninho acertou 
a trave e o goleiro Saulo defendeu 
a cobrança de Everton Santos. Na 
quinta série, o goleiro panterino Tiago 
Cardoso defendeu o pênalti de Marcos 
Aurélio e Felipe Augusto converteu 
para o Pantera e garantiu o acesso.

Fotos Fernando Braga
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Zuíno, que mora em Goiânia, esteve em Ribeirão para dar depoimento 
no documentário sobre o centenário do Botafogo, produzido 

pelo jornalista Igor Ramos. Na foto, com Henrique e Antoninho, 
componentes da “linha mágica” dos anos 60

Tião Marino homenageado nos 85 anos do São José, onde o centro 
avante ainda é o artilheiro. Tem até torcedor com seu nome tatuado

Outubro de 2018 é uma data 
aguardada ansiosamente por toda 
torcida do Botafogo FC, de Ribei-
rão Preto. É a comemoração do 
centenário do Tricolor! 

São 100 anos de muitas histó-
rias. Emoções, alegrias e até mesmo 
algumas decepções. Mas, acima de 
tudo, história de muitas conquistas, 
de gente que ajudou o clube a ser 
o que é hoje.

Desses 100 anos, metade fo-
ram vividos na Vila Tibério,  
o Berço do Tricolor!

A fundação, o Estádio Luiz 
Pereira, os campeonatos amadores 
e profissionais, os grandes jogos e 
os ídolos inesquecíveis. 

E é essa história, pouca conhe-
cida em detalhes, que vamos contar, 
em uma revista com 48 páginas 
recheadas de fotos históricas!

A história do 
Botafogo da 
Vila Tibério

Marcio Javaroni
16-99208.4448 / 98176.4000 / 3966.2280

mjavaroni@toquedeletra.com.br
Fernando Braga

16-99241.7430 / 3011.1321 / 3102.5877
jornaldavila@gmail.com

Uma produção 
Toque de Letra e Jornal da Vila

Sofrimento na 
Toca da Pantera

A partida decisiva para o 
acesso à Série B foi acom-
panhada com muito sofri-

mento por cerca de 60 torcedores 
presentes na Toca da Pantera.

Sem TV, já que não consegui-
ram a sintonização na Internet com 
o canal da CBF, o jeito foi acompa-
nhar o jogo pelo rádio.

E a angústia só aumentava com 

o passar do tempo. Uns coçavam 
a cabeça, outros, cabisbaixos, não 
queriam encarar uma possível des-
classificação.

O grito de gol ecoou quando 
muitos já não acreditavam mais 
na vitória e a festa, que começou 
tímida na Toca da Pantera, se agi-
gantou e se estendeu até depois da 
meia noite na Rua Santos Dumont.
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Ação na Praça Schmidt
N a manhã do dia 8 de agosto a 

Prefeitura realizou um trabalho 
integrado, com equipes das 

secretarias municipais da Assistência 
Social, Infraestrutura, Saúde, Guarda 
Civil Militar, Polícia Militar, para 
realizar ações de limpeza na Praça 
Francisco Schmidt.

Segundo Carlos Cezar Barbosa, 
vice-prefeito de Ribeirão Preto e 
secretário de Assistência Social, foi 
idealizada uma ação para, no primeiro 
momento, limpar a praça, fazer uma 
revitalização e manter aqui a presença 
do Estado, quer pela Guarda Civil 
Municipal quer pela Polícia Militar”, 
disse Barboza.

O Rotary Club Ribeirão Preto – 
Oeste e o Rotary Club Ribeirão Preto – 
Entre Rios doaram um banheiro móvel. 
O equipamento “Banho de Vida” é uma 
plataforma móvel com dois banheiros, 
chuveiros com água quente, pias para 
escovação de dentes e será usado como 
apoio e suporte no Banco de Alimen-
tos, na Avenida Bandeirantes.

ESPAÇO PARA AS REFEIÇÕES
A Secretaria de Assistência Social 

está organizando um espaço físico 
onde as Organizações da Sociedade 
Civil (OSCs) passem a oferecer ali-
mentação aos moradores em situação 
de rua no Banco de Alimentos, na Av. 
Bandeirantes. Ao menos oito entida-
des e grupos que fazem esse trabalho, 
responsáveis por 68 refeições por 
atividade, assumiram compromisso 
de com a Prefeitura.

ENTIDADE DIZ QUE PREFEITURA
NÃO TEM POLÍTICA SOCIAL

O Movimento Pontes denúncia a 
Prefeitura. Segundo eles, a adminis-
tração usa violência para afastar os 
moradores em situação de rua da Praça 
Francisco Schmidt.

No sábado, dia 18 de agosto, o 
Movimento realizou panfletagem na 
Esplanada do Pedro II, para “denunciar 
e informar a sociedade sobre a maneira 
violenta e repressiva com que os mo-
radores de rua residentes na região da 
Baixada estão sendo tratados pelo poder 
público, principalmente no processo de 
remoção da Praça Francisco Schmidt”.

Segundo o Movimento, o atual 
processo de remoção das pessoas da 
região central, principalmente da Praça 
Francisco Schmidt, se dá apenas pela 
repressão, sem nenhuma política social 
de apoio à população. Também relatam 
que o diálogo com o poder público é 
bastante conflituoso, uma vez que a fi-
losofia implantada hoje é a da repressão 
e da tentativa de invisibilizar o morador 
de rua, empurrando as pessoas para 
longe dos locais mais centralizados.

O Movimento Pontes é formado 
por alunos e docentes da Faculdade de 
Medicina, de Psicologia e da Terapia 
Ocupacional da USP-RP e trabalha des-
de 2016 com moradores de rua a partir 
do que chamam de “consultório na rua”, 
uma assistência multidisciplinar que 
busca o princípio da “redução de danos” 
e da relação respeitosa e humana com a 
população de rua segundo os preceitos 
legais da legislação brasileira.

Foto JF Pimenta

Fotos Fernando Braga

EXCURSÕES 
ROMILDA

(16) 3630-1537
CALDAS NOVAS
Hot Springs Hotel
5/9/18 a 9/9/2018

TERMAS DE OLÍMPIA
Hotel Resort

12/10/18 a 14/10/2018
(Café, jantar e ingresso)

GUARUJÁ  Hotel Guarumar
14/11/18 a 18/11/18

GUARUJÁ  Hotel Ferrareto
14/11/18 a 18/11/18
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Paginação excepcional
Por conta da decisão do 

Campeonato Brasileiro da Sé-
rie C, com o Botafogo FC de-
cidindo a vaga com o Botafogo 
da Paraíba, e o segundo jogo 
ocorrer no dia 26 de agosto, 
decidimos adiar o Jornal da 
Vila para depois da decisão.

A nova paginação foi feita 
pelo fato do jornal ser impres-
so em três cadernos de oito 
páginas. Assim, enviamos 
o miolo, com 16 páginas na 
segunda-feira, dia 20, e a capa 
com 8 páginas, no dia 27.

Assim, nas oito páginas 
fechadas depois do jogo, pre-
cisaria estar a matéria do jogo.

Fernando Braga

Quase matei minha mãe de susto

CRÔNICAS

“Se cada bairro de Ribeirão Preto possui 
uma alma, talvez a alma da Vila Tibério seja 
uma das mais belas da cidade.”

Nas crônicas o olhar do autor se fixa em 
detalhes da vida cotidiana que podem passar 
de obviedades para o senso comum.  Uma vida 
em sociedade não é apenas um amontoado de 
coisas, casas, lojas, ruas, ruídos. Há nisso o 
que podemos chamar de “geografia sentimen-
tal”, pois há mesmo uma alma em cada Bairro. 
É esta “alma” de cada bairro que o olhar do 
poeta andejo tenta encontrar, resgatar e revelar. 

Como vivemos num presente sem passa-

do a ansiar pelo futuro não atentamos para o 
contexto histórico da realidade: o Bairro tem 
história, tem uma vida, tem prédios antigos, 
tem pracinhas com nome de heróis, políticos, 
santos, artistas, personalidades, tem recorda-
ções para os moradores, ou seja, o Bairro tem 
uma dimensão não visível: a quarta dimensão 
que é o tempo.

O resgate da “alma dos bairros” não é fácil. 
Pois o óbvio é o mais secreto dos saberes. 

(continua na próxima edição)
Carlos Noccioli

A alma dos Bairros - parte 1

Tinha cerca de dez anos. Num do-
mingo ensolarado fui brincar na 
chácara que ocupava a área onde 

hoje é o bairro do Sumarezinho. O Bar-
racão chegava até a rua Santa Catarina. 
Para cá era tudo mato.

Entramos por baixo da cerca de arame 
farpado para explorar a área, andando 
sem rumo tentando achar algum fruto 
do cerrado.

Em determinado local encontramos 
troncos de eucaliptos cortados e empi-
lhados. Começamos a escalar a pilha 
que dava umas três ou quatro vezes a 
minha altura.

Estava lá em cima quando os troncos 
começaram a rolar. Caí rolando e acabei 
furando a barriga com um pequeno galho 
que não havia sido cortado.

Acabei sendo levado pelo Fernando 
Saraiva e um adulto ao Pronto Socorro 
que funcionava onde hoje é o Sassom, 
na Rua Barão do Amazonas.

Cheguei em casa sem camisa, no 
final da tarde, com um curativo enorme, 
que cobria boa parte da barriga, acima 
do calção. Minha mãe ao me ver, saiu 
correndo pela casa dizendo: “este menino 
me mata”!

Fernando Braga

SAUDADE ETERNA...
Há 18 anos meu querido pai, o “Biba”, como era 

chamado, foi para junto de Deus! O Spagnol deixou 
muita saudade e muitas histórias também.

Ele era um típico “italianão bravo, teimoso”, mas, 
por traz da braveza e rigidez, adquiridas em 30 anos de 
Policial Militar, havia um coração de ouro, que ajudou 
muitas pessoas aqui na Terra. E por isso tenho muito 
orgulho de ter tido este pai maravilhoso que ensinou 
aos filhos: honestidade, trabalho e nunca desistir dos 
sonhos.

Ajudou inúmeras pessoas em suas dificuldades. 
Tinha o dom para ajudar as pessoas, todos buscavam 
seu auxílio. E por tudo isso, aprendi algo muito im-
portante: “Nunca deixe para amanhã o que você pode 
fazer hoje”, era a sua frase preferida!

Pai, onde quer que esteja, sinta-se beijado e abra-
çado! Te amo e sempre te amarei!!

E você? Já beijou seu pai hoje? Não perca tempo!
Feliz Dia dos Pais!

Stela Spagnol
(a filha do Biba)

Você leu?
Neste espaço poderia estar o seu anúncio.

3011-1321



7* jornaldavila@gmail.com -       WhatsApp 16 98254-0703 A g o s t o  d e  2 0 1 8

Obra na Av. Fábio Barreto desvia 
o trânsito para a ruas da Vila

Praça Coração de Maria
A Coordenadoria de Limpeza Urbana da Prefeitura realizou uma 

poda para clareamento da Praça Coração de Maria, com extração de 
algumas árvores. Estão sendo trocadas as lâmpadas queimadas e a 
Infraestrutura pretende deixar a praça com todas as lâmpadas fun-
cionando até o final do mês. O grupo Revitaliza Vila conseguiu uma 
verba para pagar a colocação de veneno para o combate às formigas.

O JV recebeu facsímile de ofício apresentado pelo vereador André 
Trindade solicitando a troca da lâmpadas queimadas da Praça.

As obras para substituição 
das galerias de esgoto na 
avenida Fábio Barreto co-

meçaram no dia 11 de agosto e se 
estenderam por toda a semana. 

Na primeira semana, a Tran-
serp interditou a Fábio Barreto, da 

rotatória Amim Calil até a Castro 
Alves, desviando o trânsito pela 
rua Rodrigues Alves, virando à 
esquerda na rua Joaquim Nabuco,  
depois na Conselheiro Dantas até a 
Martinico Prado com destino à Av. 
Jerônimo Gonçalves.  Nos horários 

de pico a Rua Joaquim Nabuco 
teve a mão de trânsito invertida, 
assim como o trecho final da Cas-
tro Alves, permitindo o desvio da 
Rodrigues Alves contornando a 
loja Sodimac.

Num segundo momento as 
obras avançaram pela Av. Fábio 
Barreto e o desvio foi a partir da 
Castro Alves, que teve sua mão 
de trânsito invertida da Joaquim 
Nabuco até a Martinico Prado, per-
mitindo acesso rápido para quem 
vai para a Jerônimo Gonçalves.

Ao longo das ruas da Vila Ti-
bério, utilizadas como desvio, o 
estacionamento está proibido com 
a presença de cavaletes com fitas 
marcando o local.

SEIS MESES
O trecho em que está tendo a 

troca de rede de esgoto compreende 
1,6 quilômetro da avenida Fábio 
Barreto, sentido bairro - Centro, e 
da avenida Jerônimo Gonçalves, 
sentido Câmara, até a rua Guatapa-
rá. O recurso vai vir da concessão 
do tratamento de esgoto que a Pre-
feitura tem com a Ambient.

A rede em questão é responsá-
vel pela coleta de 94 mil pessoas e 
a ação deve durar seis meses.

Fotos Fernando Braga



8 A g o s t o  d e  2 0 1 8 Anuncie no JORNAL DA VILA  (  3011-1321 / 3102-5877

FAMÍLIA ZIOTI
Cesário Zeotti nasceu em 1890, na cidade de Camerino, província de 

Macerata, Itália e veio para o Brasil com a família em 1901. Foram trabalhar 
em uma fazenda na região de Sertãozinho. Já moço, comprou uma gleba de 8 
alqueires no Corredor dos Calabreses, hoje avenida Paranapanema. Casou-se 
com Angelina Maria Leon e tiveram 14 filhos.

Ambos morreram em 1974, com dois meses de diferença.
Na foto maior, da esquerda para a direita, o casal com os filhos: Luiz, 

Pedro, Mário, Ricieri (Cartolinha), Belmiro e Vicente. Na frente: Sebastião, 
Osvaldo, o patriarca Cesário, Waldemar, Olívia, Arlindo, a matriarca Angelina, 
a bebê Alaíde, Orlando e Paulo. Hoje, apenas Waldemar e Paulo estão vivos.

Ao lado, foto de 1960, com os filhos, genros, noras e netos.

Foto de 1942: 
Cesário e Angelina com os 14 filhos
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Viaduto na Av. Zerrener sobre a Via Norte
Proposta do site Ribeirãotopia facilitaria  trânsito na região

sariam ser removidas, além da cons-
trução de uma estrutura sobre parte do 
córrego. Outra mudança seria quanto 
a sinalização, pois não existe placa de 
orientação de destino nas proximidades 
(avenidas, bairros e região).

CICLOVIA
A ciclovia Via Norte seria es-

tendida até a Rotatória Amim Calil 
pelo canteiro central. Para evitar a 
derrubada de árvores, a ciclovia teria 
uma faixa para cada lado do canteiro. 
Semáforos e sinalização vertical seriam 
instaladas ao longo do trecho, alertando 
os motoristas da presença de ciclistas 
nos cruzamentos.

SINALIZAÇÃO PARA PEDESTRES
Faixas para pedestres e rampas são 

equipamentos obrigatórios neste tipo de 
obra viária. As faixas seriam pintadas 
de forma a evitar deslocamento desne-
cessário do pedestre. Um semáforo do 
tipo botoeira seria colocado próximo 
ao retorno semafórico, funcionando de 
forma independente de todo o conjunto. 
Para evitar infrações, um radar poderia 
ser instalado junto ao semáforo e fo-
tografar motoristas que insistirem em 
furar a luz vermelha. Depois das 22 
horas este semáforo em específico não 
funcionaria por questão de segurança.

Veja outros projetos no site 
http://ribeiraotopia.blogspot.com

Uma proposta para melhorar o 
deslocamento de veículos, ciclistas e 
pedestres no trecho da Via Norte com 
avenida Zerrener, foi apresentada 
pelo site Ribeirãotopia: a construção 
de um viaduto, extensão da ciclovia 
e implementação de sinalização para 
pedestres.

Segundo a proposta, a região da 
Via Norte com a avenida Antônio e 
Helena Zerrener merece mais atenção 
por parte da prefeitura. Este local da 
Vila Tibério possui um tráfego intenso 
pelos seguintes motivos:

Início/término da avenida Zerre-
ner, saída de bairros da Zona Oeste, 
veículos que entram na Via Norte 
(pela rotatória Amim Calil), além da 
presença do supermercado Carrefour.

Originalmente a Via Norte deveria 
ser uma via expressa, com poucos ou 

nenhum cruzamento em nível. Mas 
conforme a cidade foi crescendo esta 
região ficou bastante densa, impedindo 
até mesmo a construção de vias margi-
nais. Assim, parte do comércio acaba 
ficando com a testada diretamente na 
Via Norte. 

VIADUTO
O viaduto de uma ou duas pistas 

sentido único começaria no final da 
avenida Zerrener (sentido centro), 
atravessaria as duas pistas, canteiro e 
terminaria depois do retorno semafóri-
co. A continuação da Zerrener passaria 
a ser de apenas uma faixa, levando em 
consideração que o número de carros 
que a utilizaria seria reduzido. Depen-
dendo da demanda, o viaduto poderia 
ter uma ciclovia no bordo direito e com 
ligação para a ciclovia Via Norte. Parte 
das palmeiras junto ao córrego preci-
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Com o objetivo de incentivar 
os gestores a melhorar a qualidade 
dos serviços de saúde oferecidos aos 
cidadãos nas Unidades Básicas de 
Saúde (UBS) por meio das equipes de 
Atenção Básica à Saúde e garantir um 
padrão de qualidade está sendo feito 
um conjunto de estratégias de quali-
ficação, acompanhamento e avaliação 
do trabalho das equipes de saúde. O  
Programa de Melhoria do Acesso e da 
Qualidade na Atenção Básica (PMAQ)
eleva os recursos do incentivo federal 
para os municípios participantes, que 
atingirem melhora no padrão de qua-
lidade no atendimento.

Para a realização das avaliações,  

Estado de São Paulo foi dividido em 
três regiões e as regiões de Ribeirão 
Preto, São José do Rio Preto, Arara-
quara, Franca, Barretos, Araçatuba e 
Piracicaba estão na Macro 1. 

O Programa passou por várias 
etapas. Primeiro por uma fase de auto 
avaliação das equipes que dizem querer 
entrar no programa. Na etapa dois, os 
entrevistadores foram a campo ouvir as 
equipes que aderiram ao PMAQ, e apli-
cando vários instrumentos avaliaram 
as fragilidades propondo intervenções 
para o aprimoramento em sua estrutura 
física e nos processos de trabalho. 

As avaliações foram feitas por 
módulos. Primeiro, a verificação da 

estrutura física, dos insumos e dos 
equipamentos. Em seguida, entre-
vistando o médico ou o enfermeiro 
da Unidade de Saúde da Família ou 
da UBS parametrizada. Em terceiro 
lugar, entrevista com usuários, sendo 
quatro usuários por equipe. Foram 
entrevistadas 1.095 equipes e 4.380 
usuários. Depois, avaliação do NASS 
(Núcleo de Apoio à Saúde da Família) 
e por fim, entrevista com o dentista ou 
técnico de enfermagem na ausência de 
cirurgião dentista.

De acordo com avaliação feita pelo 
Ministério da Saúde, a partir das en-
trevistas ao ranqueamento, as equipes 
podem receber até onze mil reais por 

mês. No Estado de São Paulo existem 
4.969 equipes sendo entrevistadas por 
90 entrevistadores.

A Macro 1 conta com 21 entrevis-
tadores e 1.095 equipes em 227 muni-
cípios. Tem dois pesquisadores, Maria 
do Carmo Caccia Bava e Augustus 
Tadeu Relo de Mattos; duas assistentes 
de pesquisa, Lucila Brandão Hirooka e 

Adriana Mafra Brienza; e uma estagi-
ária, a estudante de fisioterapia Laisa 
Duhane Almeida.

A manutenção de políticas indu-
toras para o fortalecimento da atenção 
básica e do SUS e o repasse de recursos 
federais para os municípios são espe-
cialmente importantes neste momento 
da fragilização das políticas sociais.

Avaliando as equipes de Saúde
Joab Xavier e Adriana Mafra participaram da pesquisa na região Norte do Estado

Os pesquisadores e assistentes junto com Joab Xavier, um dos entrevistadores

Fotos Fernando Braga
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Pintura e artesanato no CSE Vila Tibério
O Grupo de Promoção de Saúde 

reúne, há quase 16 anos, usuários 
do CSE Vila Tibério que praticam 
artesanato, como pintura em tecido, 
bordado e crochê. Agora, com a 
participação voluntária do artista 
plástico Ed Nascimento, o grupo 
oferece curso de pintura (óleo 
sobre tela).

“Num segundo momento va-
mos oferecer aulas de desenho e 
escultura”, diz Ed,  que é premiado 
em vários salões de arte.

A agente comunitária Gilda 
Tahan afirma que as aulas são na 
verdade um encontro, onde as pes-
soas trocam experiências e técnicas.

O Grupo de Promoção de Saúde 
se reúne no CSE Vila Tibério (Rua 
Gonçalves Dias, 790) toda terça-
-feira, das 14 às 16 horas.

Artesanato 
na UBS

Vila Tibério
Usuários da UBS Vila Tibério 

trocam experiências e pintam 
tecidos e outras técnicas. Edi 
Anelli, presidente da Conselho 
Local de Saúde, gosta de montar 

miniaturas com palitos de sorvete.
Toda quinta-feira, das 14 às 

16h30, na UBS Vila Tibério, Rua 
Monte Alverne, esquina com a 21 
de Abril.

Fotos Fernando Braga

Fotos Fernando Braga

Duran & Spagnol 
Chaveiro 

comemora mais 
um aniversário

No dia 18 de agosto 
André Spagnol comemo-
rou o aniversário da loja, 
na Rua Aurora, 1043, com 
trenzinho, algodão doce e 
pipoca, com a participa-
ção da comunidade, ami-
gos, familiares e clientes.
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No dia 31 de julho, educadores 
e gestores da Escola Estadual Her-
mínia Gugliano, de Ribeirão Preto, 
participaram de um curso de Comu-
nicação Não Violenta, ministrado 
pelo consultor pedagógico da Inte-
ligência Relacional, João Arthur de 
Araújo. O momento trouxe à tona 
vivências e relatos sobre como é 
promovido o diálogo em sala de 
aula, os desafios e a importância de 
praticar uma comunicação compas-
siva e empática.

Ilka Aronson Rodrigues da Costa, 
hoje com 82 anos, deu aula na escola 
Dona Sinhá Junqueira de 1959 até 1969. 
Depois foi para a Vila Virgínia dar aulas 
na escola Pedreira de Freitas onde ficou 
por pouco tempo. Pediu remoção para o 
Raul Peixoto onde se aposentou em 1987. 

“Sempre gostei de estar com a meni-
nada, ensinando”, diz ela.

Trabalhou também no Serop (Setor 
de Orientação Pedagógica) do Departa-
mento de Ensino. Fez pedagogia no Barão de Mauá 
se especializando em administração escolar. 

Dona Ilka foi casada com o Dr. Ivanir Rodrigues 
da Costa, dentista, que teve consultório na rua Luiz 
da Cunha. Morou na Gonçalves Dias e na Conse-
lheiro Dantas tem dois filhos e três netos.

BICHO DA SEDA
Na escola Sinhá Junqueira, dona 

Ilka fez uma experiência inesquecível 
com os alunos. Solicitou ao Instituto 
de Sericultura de Campinas ovinhos de 
bicho da seda. Eles enviaram também 
literatura e instruções para a criação. Os 
ovos foram colocados em uma caixa. A 
parte superior foi coberta com uma tela 
de filó e onde, depois que eles eclodi-
ram, foram colocadas folhas de amora 

picadas. As larvas logo começaram a fazer casulos 
em pedaços de pau que foram deixados do lado de 
dentro da caixa. Os casulos eram brancos e rosas. 

Dona Ilka registrou a experiência contratando os 
serviços do fotógrafo Júlio Wiermann. Ela enviou 
as fotos para o Instituto, em Campinas.

“Comunicação Não Violenta”, na EE Profa. Hermínia Gugliano

Memórias de uma professora
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Elas estudaram na escola Madre Mazzarello
Livro feito por ex-alunas conta a história do Patronato e Ginásio Industrial

Nas primeiras décadas do 
século passado, diversas 
ordens religiosas católicas, 

com vocação educacional, se esta-
beleceram em Ribeirão Preto.

O Colégio Santa Úrsula teve 
início em 1912; as irmãs francisca-
nas iniciaram na Vila Tibério o Co-
légio Santana em 1926 (mais tarde 
Lar Santana); Os irmãos maristas 
lançaram o colégio em 1938; o Vita 
et Pax, das monjas e oblatas belgas, 
começou mais tarde, em 1952. 

A história das irmãs salesianas 
em Ribeirão começa com Externato 
Nossa Senhora Auxiliadora (hoje 
Colégio) em 1918. A outra obra 
desta ordem foi o Patronato e Gi-
násio Industrial Madre Mazzarello, 
que teve seu início em 1938 nos 
Campos Elísios.

E a história desta escola virou 
o livro “As Senhoras que usavam 
Modestino” que nasceu do encontro 
de ex-alunas da instituição.

LIVRO
Ex-alunas da escola Madre 

Mazzarello começaram a se reunir 
depois de criar grupos nas redes 
sociais com mais de uma centena 
de componentes. Marcaram uma 

reunião presencial em agosto de 
2016 na Faculdade Moura Lacerda 
que ocupou o prédio onde funcio-
nou a escola. 

Daí surgiu a ideia de pesquisar 
sobre a história e descobriram que 
a documentação era muito escassa. 
Passaram a trabalhar com história 
oral, cada uma lembrando um 
pouco e foram pesquisar também 
na ordem das Salesianas em São 
Paulo.

Regina Pitta, organizadora 
do livro, conta que as salesianas 
vieram para o Brasil a pedido do 
Papa Pio IX para dar assessoria aos 

imigrantes italianos. Dedicaram-se, 
inicialmente, ao trabalho na área 
da saúde, junto à Santa Casa de 
Misericórdia desde 1905. Depois, 
com a constatação da carência e 
da necessidade de escolas, criaram 
o Colégio Auxiliadora, em 1918. 

O Patronato Maria Mazzarello 
nasceu em 1938 para oferecer 
educação aos filhos dos operários, 
já em grande número nos Campos 
Elísios. 

O livro, ilustrado com muitas 
fotos cedidas pelas ex-alunas, 
conta toda a história da escola que 
funcionou até 1970.

ALUNAS DA VILA
O tiberense Ítalo Bernardi foi 

professor de Matemática do Patro-
nato Madre Mazzarello. Diversas 
alunas da Vila Tibério estudaram 
na escola, entre elas estão Edna 
Aparecida Fernandes de Aguiar 
Alioti, de 68 anos, que colaborou 
na elaboração do livro, e Maria 
Aparecida Cicillini, de 64 anos.

Edna nasceu na Rua Barão de 
Cotegipe e hoje tem escritório de 
advocacia na Rua Epitácio Pessoa. 
Ela é casada com o médico Romeu 
Alioti, também tiberense.

Edna estudou inicialmente no 
Sinhá Junqueira, onde cursou o Jar-
dim, o Primeiro e o Segundo ano. 
Em 1958, seus  pais, Bem-vindo 
Gonçalves Aguiar e Delfina Fer-
nandes Aguiar, passaram a admi-
nistrar um armazém na rua Álvares 
de Azevedo. No ano seguinte mu-
daram para o Campos Elísios, mas 
Edna passava todo final de semana 
na Vila Tibério na casa dos avós. 
Aí, começou a estudar no Madre 
Mazzarello.

“O sistema de ensino era dife-
rente. Tinha muitas regras com a 
limpeza em primeiro lugar”, diz 
Edna.

Maria Aparecida nasceu na Vila 
Tibério mas quando seu pai morreu 
foi morar com a mãe nos Campos 
Elísios.

“Parece uma ligação de outras 
vidas. Nós nunca tivemos proble-
mas lá no Madre Mazzarello. A 
gente convive e nunca teve disputa, 
ciúme”, diz Maria Aparecida que 
afirma que aprendeu a acolher e 
respeitar a dor do outro.

O livro “As Senhoras que usa-
vam Modestino”, de 160 páginas, 
formato 21x29cm, pode ser com-
prado por meio do email: 

livromazzarellorp@gmail.com

Edna, Regina Pitta e Maria Aparecida: muita história para contar

Capa do livro: modestino 
era como um avental engomado 

que cobria a frente da blusa

Foto Fernando Braga
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BOLO DE AMEIXA
Ingredientes: 
2 xícaras de chá de açúcar
3 ovos (claras separadas)
1 pitada de sal
3 colheres (sopa) de margarina
1 lata pequena de ameixa em calda
1 xícara de chá de leite (junto com a 
calda)
3 xícaras de farinha de trigo
1 colher de sopa de fermento em pó

Modo de preparo:
Retire as ameixas da lata e reservar a 
calda. Bater as claras em neve com a 
pitada de sal e reservar. Na batedeira 
bater o açúcar, as gemas e a margarina 
até obter um creme claro. Aos poucos 
juntar a calda reservada com o leite 
até completar uma xícara, as ameixas 
e a farinha. Bater bem, colocando por 
último o fermento em pó. Despejar em 
forma untada e enfarinhada e levar ao 
forno por mais ou menos 40 minutos.

Anna Maria 
Chiavenato

Muitas dúvidas 
pairam ainda 
sobre o desco-

brimento da América 
mesmo sabendo que ofi-
cialmente Colombo foi 
quem realmente desco-
briu o continente. Mas, 
como Américo Vespúcio 
entrou de gaiato nesta 
história? Bem, alguns 
historiadores relatam Co-
lombo como um homem 
de grande visão e que naquela 
época já afirmava que a Terra era 
redonda, colocou o tal ovo em pé 
e sonhava em atravessar o Oceano 
Atlântico. O resto aprendemos na 
escola.

A história oficial conta que o 
navegante genovês Colombo já 
tirava onda de marinheiro desde 
sua infância e que brilhou como um 
experiente cartógrafo quando adul-
to. Dizem que começou a navegar 
aos catorze anos. Também existem 
relatos que viveu em Portugal por 
mais de nove anos e que em 1498 
fazia viagens com naus carregadas 
de açúcar entre Lisboa e a Ilha da 
Madeira. 

Ganhou maior experiência 
quando em 1482 navegou com a 
frota portuguesa. Foi aí que come-
çou a desenhar o projeto de viagem 
ao ocidente tendo em conta que na-
quela época Portugal tinha a fama 
de ter a melhor navegação e conta-
va com os melhores marinheiros. 
Seu plano era cruzar o Atlântico, 
chegar a Ásia e tirar proveito para 
ganhar a parada dos monopólios 
comerciais da época. Também 
acreditava que a Terra era redonda 
e nos relatos de marinheiros sobre 
a existência de outras terras.

Bem, o jeito foi pedir patrocínio 
para seus projetos à corte portugue-
sa que como sabemos não lhe deu 
crédito negando seu pedido. Esper-
to, em 1485, parte para Espanha e 
vai para Castela. Cai nas graças do 
rei Fernando V, de Aragão, e da fa-
mosa rainha Isabel, de Castela, que 
lhe deram total apoio. Diziam os 
fofoqueiros da época que a rainha 
foi quem lhe deu força total, pois 
tinha uma “quedinha” por ele. O 
que aconteceu depois já sabemos.

Em 12 de outubro de 1492 ele 
chegou ao continente americano. 

COLOMBO OU VESPÚCIO?
O “imbróglio” do Descobrimento da América

Mas, existe o outro lado da história 
sobre Colombo. Outros historiado-
res afirmam que ele era ganancioso 
ao extremo, sempre em busca de 
vantagens e títulos de nobreza. 
Consta também que era terrível 
com os nativos, cortando as mãos 
daqueles que não lhe davam ouro.

Mas e Américo Vespúcio? 
Também era um navegador italiano 
conhecedor de geografia e astro-
nomia. Conta-se que este italiano 
trabalhou com Giannoto Berardi, 
o cara que cuidava do aprovisio-
namento das embarcações de Co-
lombo. Após a morte de Berardi, 
Vespúcio estava cheio de dívidas 
e assim, inspirado nos feitos de 
Colombo, resolveu seguir o mesmo 
caminho. Uns dizem que ele estava 
atrás do ouro que Colombo dizia 
ali ter. Assim, Vespúcio partiu de 
Lisboa em 13 de maio de 1501 e 
no final deste ano chegou ao Cabo 
de Santo Agostinho passando 
inclusive no nosso litoral, na baía 
da Guanabara, e no Rio da Prata 
alcançando à costa da Patagônia.

Foi então que percebeu que 
na verdade estava navegando 
pela costa de um novo continente 
que não tinha nada a ver com a 
costa asiática. De volta a Lisboa 
anunciou o fato e como Colombo 
já havia caído em desgraça junto 
à corte espanhola e achava ainda 
que havia chegado às Índias, suas 
declarações foram aceitas e foi 
considerado o primeiro navegador 
que afirmou que as terras aonde Co-
lombo havia chegado eram de um 
novo continente. Por conta disto o 
verdadeiro descobridor da América 
não recebeu a homenagem a ele 
devida que foi prestada a Américo 
Vespúcio: o novo continente foi 
batizado de América.

O interessante é que Vespúcio 

morreu em 1512 sem saber deste 
fato, pois somente em 1538 um 
cartógrafo ao fazer o mapa-mundi 
também escreveu América no mes-
mo. Já Colombo faleceu em 1506 
certo de que havia chegado as Ín-
dias. Em 1941 na véspera de Natal, 
a âncora da caravela Santa Maria de 
Colombo foi encontrada no Haiti e 
está exposta no Museu Nacional 
do Haiti. Mesmo depois de morto, 
Colombo ainda continuou viajan-
do. Seus restos mortais vieram da 
Espanha para Cuba de onde foi 
para a República Dominicana e 
finalmente retorna para a Espanha 
onde estão sepultados na Catedral 
de Giralda em Sevilha.

Muita coisa ainda rola neste 
“imbróglio”. Alguns são realmente 
fatos históricos e outros, meras 
suposições. Resta crer ou não nos 
historiadores. Quanto ao Descobri-
mento do Brasil, este também tem 
seus “imbróglios”...

VENDO CASA VILA TIBÉRIO - Garagem (1 vaga), sala, 2 dormitórios, com ar condicionado e armário embutido, claraboia, 
banheiro (com revestimento até o teto, armário) e hidromassagem, sala de jantar (copa), cozinha com armário e água purificada, 

revestimento até o teto, área de serviço com tanque e espaço máquina de lavar, quintal e área churrasco. 
Tubulação com cabeamento de roteador no quarto e copa, tubulação com cabeamento para internet. Cômodos amplos - com 

as tomadas distribuídas para acomodar todos aparelhos eletrônicos e eletrodomésticos necessários. Cortina: sala/ quarto/ copa/ 
cozinha. Piso frio, madeiramento telhado: peroba rosa, energia elétrica bifásica, quadro de distribuição de energia, caixa de água 

1.750 litros + caixa aquecedor solar 500 litros. Imóvel bom estado, boa vizinhança, documentação ok. Tratar 98136-4664

A comunicação na Vila
Na infância tiberiana, e tal-

vez até na mundial, os sistemas 
de comunicação nos anos 50 
eram precários. Nem pensar em 
digital, internet, “whatsapps”, 
”smartfones” ou similares. Refi-
ro-me a telefonia básica. Aquela 
somente de voz! Lembram-se?

Nos “altos da Vila” havia 
um telefone, que eu sou-
besse, e este se lo-
calizava na casa do 
zelador do estádio 
Luiz Pereira. Era 
um aparelho gran-
de, de madeira, preso 
à parede. Tinha uma 
pequena manivela para 
chamar a telefonista. 

Meu saudoso pai, 
com alguma frequência me 
dizia:

- Preciso falar com sua avó!
Minha avó Adelaide morava 

em São Paulo, na Barra Funda, e 
obedecendo a ordem paterna lá 
ia eu pedir para a Dona Mariana, 
mãe da Tânia, autorização para 
o uso do telefone. Rodava a 
pequena manivela do telefone 
de madeira, e depois de alguns 
minutos ouvia uma voz, geral-
mente agradável, do tipo voz 
de rádio FM:

- Alo! Telefonista.
- Alo! Preciso falar em São 

Paulo.
- Número, por favor!
- 2356
Isso mesmo! Os telefones 

de São Paulo já tiveram quatro 
dígitos.

Depois de mais uns minutos, 
ouvia a sentença:

- A demora é de quatro horas.
Inimaginável! Mas era as-

sim mesmo. Voltava para casa, 
esperava o tempo sentenciado 
imaginando que neste período, 
as telefonistas iam ligando 
cabos numa mesa de trabalho, 
conectando com cidades inter-
mediárias até chegar à casa de 
minha avó. 

Passadas as quatro horas, 
voltávamos ao “campo de fu-

tebol” e sentávamos ao lado 
do moderno e maravilhoso 
instrumento de comunicação 
esperando a chamada. Soava 
então um trinado, sem as opções 
de sons de hoje. Atendíamos e a 
voz FM dizia:

 - Interurbano para 2356!
 Somente aí, depois de horas 

de espera o seu Arinaldo 
falava com sua mãe um 

assunto “tão urgen-
te” que podia esperar 

tanto tempo. 
 A telefonia em nos-

sa cidade já foi objeto 
de grandes discussões. 
Duas multinacionais 
disputavam cada plano 
para a “expansão da 

telefônica”. Mesmo depois de 
pago, esperávamos anos para ter 
um telefone instalado em casa. 
O saudoso amigo Armando 
Codecito (1941-2016), galego 
e teimoso como bom espanhol, 
veio parar nestas plagas para 
fazer uma interface entre os sis-
temas das duas multinacionais. 
Privatizada, a Ceterp, empresa 
criada pelo saudoso Prefeito 
Antônio Duarte Nogueira e 
que prestou grandes serviços à 
nossa cidade desapareceu vítima 
da evolução e da globalização 
dos sistemas de comunicação. 
Poucos se lembrarão da sigla.

 Hoje me admiro em ter em 
mãos um equipamento de alguns 
gramas, que com oito ou nove 
toques posso me comunicar 
por voz e por imagem com o 
planeta.

 Não imagino qual seria o 
comportamento de um jovem 
caso ouvisse hoje, ao tentar se 
comunicar com a namorada, a 
sentença:

 - A demora é de quatro 
horas!

 A evolução da tecnologia 
nos tornou mais impacientes. 
Ficamos mais intolerantes às 
frustrações. Talvez mais vio-
lentos!

José Ernesto dos Santos

CRÔNICA
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Márcia Franklin de Almeida Bezzon, da Clínica Franklin Almeida (Rua Gonçalves 
Dias, 336, fone 3636-1892), conferiu os 10 mil exemplares (50 fardos com média de 200 

exemplares cada) do Jornal da Vila nº 154, de agosto de 2018

10 mil exemplares

Festa Quermesse

Festa no Círculo Operário
Foi um sábado alegre, de reencontro de 

famílias e amigos. Assim foi a Quermesse do 
Círculo Operário da Vila Tibério, no dia 18 de 
agosto. Pipoca, Cachorro quente, bolos, doces, 
porções, caldos, quentão, refrigerante e cerveja 
foram os comes e bebes oferecidos.

Sem contar com a animação pela quadrilha 
e na entrega dos prêmios.

Participe das atividades do Círculo Operário 
da Vila Tibério. Rua Dr. Loyola, 533.

A tradicional quermesse da Igreja Santa Luzia aconteceu 
durante todo o mês de agosto, nas sextas e sábados. Além dos 
prêmios, contou com barracas de porções, lanches, pastel, be-
bidas e brincadeiras. A festa foi muito prestigiada com grande 
participação dos fieis.

Foto Iúri Braga
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Aniversariantes de agosto

Paulo Brito, 
dia 15 

Ricardo 
Floriano, 

dia 15 

Felipe de 
Melo Cicilini, 

dia 15 

 Willy 
Moscardi, 

dia 15 

Toco, com sua 
CB 400, dia 22

Daniela Pimenta, 
dia 25

Carlos
Tassinari, dia 26

Cauã 
Pimenta, 
dia 29

Arthur, 
dia 22

Leonardo 
Alexandre 

Santos, dia 22

Cleide
Nunes,
dia 8

Carlão,
dia 5

Carlito 
Gabriello,

dia 5

Maria José 
Gagliardi, 

dia 3

Samuel 
Zanferdini, 

dia 8

Rosana 
Cimino, 

dia 8

Wilson 
Santos, 
dia 8

Rachel 
Fogaça, 
dia 21

Denise, 
da Denise 

Imóveis, dia 7 

Eduardo 
Marinho, 

Barbante, dia 5 

Zoraide 
Ramos, 
dia 5 

Heloísa 
Del 

Vechio, 
dia 5 

Nelson 
Gagliardi,

dia 15

Kauã, neto 
do Wilson da 

Transerp, 
dia 15

Marcelo 
Vianna, 
dia 27

Teresa Vieira 
Muraca, 
dia 27

Letícia A. 
Borrher, 

dia 2

Karen 
Sgobbi, 

dia 9

Antônio, do 
Rubinho, 

dia 8

Júlia Zavanella, 
dia 9

Gabriele 
Gonzalez, 

dia 13

Jhennifer, dia 15 e 
Caíque, dia 19

Fernando dos Santos, 
dia 16 

e Maria Aparecida, dia 15

Josiane, 
da Escola de 

Karatê, dia 16
Atílio Rossi, 

dia 17

 Filipe
S. Sinicio, 

dia 18

Ânderson 
A. Pateiro, o 

“Fino”, dia 18

Rosemeire 
Santos, 
dia 18

Vilmar 
Sbardelotto, 

dia 19

Victor Hugo 
Ramiro 

Belelli, dia 2
Antônio 

Magri, dia 2

Renato 
Anselmo 

Grili, dia 2

Maria de Lourdes 
(Nina), dia 27

Ana, da 
Pharmacos, 

dia 4 

Teresa Vieira 
Muraca, dia 27

João 
Miguel 
Satzinger, 
dia 29

Roger, 
dia 30

Lucas, 
dia 28

Isabella,
dia 27

Walter Ferreira 
III, dia 29

Lucimara 
Zampollo, dia 
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Ana
Beatriz,
dia 20

Terezinha 
Alves, 
dia 20

Dilamar, o Dila 
do Rodízio 

Gaúcho, dia 20

Carlos Eduardo Neves, 
dia 30

Maria de 
Lourdes, 

dia 11

Rogério e Cláudia 
comemorando 
aniversário de 

casamento

João Luiz Roque e Valeria Coelho Roque comemoraram 
aniversário de casamento no dia 31 de julho

                           SEMPRE LINDA
Tempo seco e frio: A beleza pede cuidado!
Nessa estação em que estamos, onde é comum o tempo mais frio e sem 
chuvas, precisamos dar uma atenção especial à nossa pele e cabelos. 
Isso porque em tempos assim, tomamos banhos mais quentes, 
bebemos menos água e ingerimos poucas frutas e saladas.
É claro, isso desfavorece a hidratação e a saúde como um todo, ocasionando 
descamações, coceira, sensação de secura na pele, cabelo, olhos e 
outros incômodos relacionados. Enquanto a chuva não dá as caras e o frio 
vai e vem, o melhor mesmo para manter a saúde (e beleza) nessa época é:

• Não descuide da hidratação mesmo no frio; no mínimo dois litros 
de água por dia é fundamental.
• Não aqueça demais a água no chuveiro; além de aumentar 
o gasto em energia, irrita a pele e o couro cabeludo causando 
caspa e descamação.
• Coma frutas de época e quando o frio for muito, invente outras 

formas de consumir frutas, verduras e legumes, 
como por exemplo sopas, banana com canela 
no forno, ponche de frutas etc.

• Faça uma rotina de cuidados com a pele 
de manhã e à noite; limpeza, hidratação, 

tonificação e proteção. 
Isso ajuda a pele a passar bem esse período.

• NUNCA esqueça o filtro solar!
                                           

                         Por Ana Paula Beraldi

José Maria, 
da Igreja 

Santa Luzia, 
dia 27

Jean Carlos, 
dia 27
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FALECIMENTOS

"Ninguém 
morre 

enquanto 
permanece 

vivo 
no coração 
de alguém"

Informe a morte 
de parente ou 

amigo pelo 
fone 3102-5877

NAIR MARIANI FERREIRA
5/12/1930 - 10/8/2018

Rua Monte Alverne - Vila Tibério

MARIA MOREIRA
 28/2/1922- 10/8/2018

Rua Padre Feijó - Vila Tibério

LUZARDO ANTÔNIO CARLUCCI
13/12/1930 - 5/8/2018

Antigo morador da Martinico Prado

JOÃO TAMBURU NETO (ZINHO)
15/2/1932 - 1/8/2018

Rua Dois de Julho - Vila Tibério

GACEON GRUPO APOIO CENTRO ESPEC. 
ONCOLOGIA BENEF. PORTUGUESA

CNPJ 01.437.257/0001-78 
 

DEMONSTRAÇÃO DO SUPERAVIT/DEFICIT EM 31/12/2017 

RECEITAS OPERACIONAIS

Donativos R$ 66.087,95 
Rendimentos de Aplicações Financeiras R$ 12.616,51
   R$ 78. 704,46

DESPESAS OPERACIONAIS

Água R$ 2.871,79 
Alimentação R$ 6.233,10 
Comunicações Telefone R$ 646,92 
Contabilidade R$ 4.881,60 
Despesas Bancárias R$ 752,36 
Encargos Sociais (FGTS e INSS) R$ 14.721,55 
Energia Elétrica R$ 3.195,14 
Material Escritório/Limpeza/Copa/Cozinha R$ 6.968,12
Manutenção e Conservação R$ 1.398,00 
Salários/Vale Transporte/Vale Refeição R$ 52.287,76 
Sindicatos e Associações R$ 476,93 
Taxas e Tributos R$ 1.537,21
   R$ 95.970,48

Déficit do exercício   R$ (17.266,02)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
31/12/2017

CONTA: PATRIMÔNIO SOCIAL
SALDO ANTERIOR R$ 458.458,91  
Déficit do Exercício R$ (17.266,02)  
SALDO ATUAL R$ 441.192,89

BALANÇO PATRIMONIAL  
31/12/2017

ATIVO
Ativo Circulante
Disponível 
Caixa R$ 884,02 
Bancos R$ 16.333,71 
Aplicações Financeiras R$ 144.804,32
Impostos a Recuperar R$ 184,49 R$ 162.206,54

Ativo N/Circulante Imobilizado 
Terreno R$ 279.000,00 
Móveis e Utensílios  R$ 3.584,88 R$ 282.584,88

Total do Ativo   R$ 444.791,42

ATIVO
Passivo Circulante

Obrigações com Pessoal R$ 2.037, 11
Obrigações Tributárias a pagar R$ 18,73
Encargos Sociais a pagar R$ 1.542,69 R$ 3.598,53

Patrimônio líquido 
Patrimônio Social R$ 458.458,91 
Déficit R$ (17.266,02) R$ 441.192,89

Total do Passivo   R$ 444.791,42

Reconhecemos a exatidão do presente Balanço Patrimonial, cujo Ativo e Passivo estão uniformes na 
mesma importância de R$ 444.791,42 (quatrocentos e quarenta e quatro mil, setecentos e noventa e 
um reais e quarenta e dois centavos)

Ribeirão Preto SP 31 de dezembro de 2.017 

GACEON - Grupo Apoio Cent. Esp. Onc.
Benf. Portguesa
Helena Maria Chicharo Vinholis  
Presidente CPF 172.102.038-18

GACEON - Grupo Apoio Cent. Esp. Onc.
Benf. Portguesa

Lília Mareia Sanches Machado 
1ª Tesoureira CPF 980.486.008-20

Carvalho Contabilidade S/S Ltda.
Hélio Marcelino de Carvalho Júnior
Contador 1SP153712/O-8  CPF: 088.067.118-14

CRÔNICA

Praças, pessoas, indigentes

Ele sonhava. Pois apesar de pouca idade, tinha 
a noção exata de ser alguém. Fruto dos bons 
conselhos, queria dignidade. Um super herói, 

jogador de futebol, pintor, psicólogo, advogado. Havia 
brilho em seu olhar. 

Brilho este, que aflora da alma de toda criança. 
Tarde da noite, madrugada. A calçada molhada 

da garoa que caiu. Sons da noite 
misturam-se com latidos, galos em 
suas demarcações territoriais. 

Mexendo no lixo à procura do 
que comer, eternamente de forma 
interna, em variados pensamentos, 
ele se questiona de quando foi seu 
último banho. A cama limpa, o va-

lor celestial de quatro paredes. Quando nada parecia 
lhe atingir. 

Disputa agora com um felino de olhar congelado, 
que o observa, ossos e restos de seres ainda mais infe-
riores que o alimentar. Formigas de forma quixotesca, 
ferroam seu calcanhar. Abatidas em momentos exato. 

Já não importa as horas, os dias, as pessoas. Con-
tanto que não tenham roubado seu papelão que lhe 
serve de cama. É preciso dormir de olhos abertos, pois 
os que dizem irmãos, às vezes por prazer nos cremam 
enquanto em sono. 

Cada noite de chuva, ele morre. Cada noite de frio, 
ele morre. A cada não, ele morre. Porém, no ganho de 
um cigarro, se houver a sorte de um trago, a benção 
sai de sua língua quase atrofiada, com tamanho poder, 
tal qual a providência. 

Fruto de uma civilização que agoniza, exército de 
zumbis, em outro plano irá vagar. 

Até entender em grau elevado de humildade, o 
propósito Divino. 

“Parabéns, Jornal da Vila (vai completar 13 anos 
em outubro). Parabéns, Fernando, pela matéria 
referindo-se à Praça Schmidt (Vergonha). Exemplar 
n°154, página 7, de julho de 2018”.  

Maurício Tirado 
Beatlemaníaco sempre

Praças, famílias, 
lazer para 

nossas crianças. 
Hoje não, 

futuras 
cracolândias

JOSÉ PIMENTA
31/10/1928 - 13/8/2018

Rua Eduardo Prado - Vila Tibério

VICENTE ZIOTI
2/8/1924 - 12/8/2018

Antigo morador da Vila Tibério

Morreu no dia 16, Wilson Gobulin, de 76 anos, conhecido 
desde os tempos de futebol como Girafa. Ele já apresentava 
problemas de saúde há algum tempo.

Wilson trabalhou como funileiro de automóveis. Jogou nos 
times de futebol amador da Vila Tibério e como profissional pela 
Associação Atlética Anapolina.

Morreu 
Wilson Gobulin, 

conhecido 
na Vila Tibério

como Girafa

WILSON GOBULIN (GIRAFA)
4/7/1942 - 16/8/2018

Rua Conselheiro Saraiva - Vila Tibério

JOSÉ PIMENTA NEVES FILHO
17/12/1934 - 16/8/2018

Rua Guilherme Schmidt - Vila Tibério
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A
o deixar o Ashram senti 
um alívio muito gran-
de. Realmente a Índia 
está cheia de gurus, de 
Ashram e de turistas que 

passam alguns meses nessa terra mís-
tica buscando encontrar-se e seguindo 
seus gurus junto ao modismo criado 
desde os anos 70. Muitos gurus são 
charlatões e envolvidos em corrupções, 
assim, escolher um Ashram é tarefa 
difícil, mas não impossível e antes de 
ir para um, o melhor e pesquisar muito. 
Não foi o nosso caso, pois fomos por 
recomendações de outros viajantes.

Deixamos as paisagens do Estado 
de Querala e embarcamos numa via-
gem de 42 duas horas em trem. Não 
queria imaginar como seriam esses 
dois dias até chegar no próximo desti-
no, e como a viagem não é só chegar 
ao destino, comecei a desfrutar de todo 
aquele caminho. Não desgrudava os 
olhos da janela, assistia o contraste das 
paisagens como se estivesse dentro de 
um filme, do verde das palmeiras ra-
diantes ao tom de verde mais escuros; a 
paisagem mudava continuamente, ho-
ras terras muito férteis e montanhosas, 
horas muito áridas e secas, passando 
por arrozais, montanhas, plantações de 
algodão. Observava o movimento que 
havia no campo, mulheres e crianças 
plantando e colhendo, dificilmente se 
vê maquinários, o trabalho no campo 
ainda e rústico e totalmente artesanal. 
Inacreditável pensar que a Índia tem 
7 mil anos e ainda assim com muita 
área rural, que abastece todo o país e 
também exportam o que produzem. 
Esta terra é como uma mãe, produz, 
acolhe com muito carinho e ensina a 
viver com o caos. 

No trem, compartilhei os assentos 
com pessoas locais, que contavam 
sobre sua cultura, hábitos, seus deuses 
e crendices; os indianos são recep-
tíveis e muitos dos que viajavam no 
mesmo vagão eram pessoas simples e 
de grande coração, se orgulhando ao 
falar da Índia e de sua cultura; adoram 
compartilhar momentos, aliás isso foi a 
parte mais linda da viagem, e naqueles 
dois dias compartilhamos histórias, 
sorrisos, choros e até guloseimas...

Durante o percurso o trem parava 
nas estações, onde subiam e desciam 
passageiros, e também vendedores e 
pedintes; na manhã seguinte, antes de 
chegar ao nosso destino, o trem fez 
uma parada de alguns minutos e ali 
na janela apareceu uma senhora bem 
velhinha de uns traços marcantes, 
cabelos compridos e trancados, vestida 
num sari encardido e branco. Ela fazia 
gestos de quem pedia comida. Gi, que 
estava mais próxima, ofereceu o que 
estávamos comendo, e tentou conver-

sar com ela, mas a comunicação era 
difícil, já que a senhora não falava 
inglês, assim que ao dar-lhe atenção 
a senhora tocou sua mão e começou 
a chorar, fazendo gestos de agradeci-
mentos ao céus, em seguida tocou as 
mãos e o rosto de Gi (como estivesse 
tocando uma imagem sagrada). Não 
entendíamos o que passava, mas as 
mulheres sentadas ao nosso lado se 
emocionaram ao ver a cena e todas 
juntas nos emocionamos, foi um mo-
mento inesquecível. Pedi para a mulher 
sentada ao meu lado traduzir o que a 
senhora dizia e o motivo do choro...

Ela nos explicou que mulheres da 
religião hinduísta, quando tornam-se 
viúvas, são consideradas um mau agou-
ro e até malditas, em muitos casos são 
despejadas na rua pela própria família, 
uma vez o marido morto, elas passam 
a vestir-se de branco (a cor de luto) na 
Índia; a feminilidade da mulher passa 
a ser anulada, muitas tem a cabeça 
raspada e já não fazem mais parte de 
festas e de nenhum convívio social, 
perdendo até o status social. 

Quando alguém conversa com elas 
(mulheres viúvas) se surpreendem, 
pois para elas que são consideradas 
malditas dificilmente alguém iria 
tocá-las ou dar-lhes atenção. A viúva 
nos dizia que tinha quatro filhos, que 
um era doutor... fazia gestos como se 
estivesse amamentando uma criança e 
logo dizia para não ter filhos. Claro que 
com essa crença tão presente em sua 
vida realmente era melhor ser sozinha 
(mas a cultura em que estão inseri-
das é tão patriarcal que dificilmente 
permitiria uma mulher ser solteira e 
independente).

Durante o tempo que foi despe-
jada de casa ninguém nunca havia 
lhe dado atenção, chorava muito e se 
emocionava que alguém estava ali con-
versando com ela, com aquela mulher 
considerada maldita para a sociedade. 
O trem tinha que seguir seu percurso e 
aquela senhora viúva nos deixou com 
o coração partido e os olhos cheios de 
lágrimas. Olhávamos umas as outras e 
o silêncio tomou conta daquele peda-
cinho do vagão...

Nosso trem nos levaria de volta a 
Mumbai, onde faríamos uma conexão 
e seguiríamos mais 15 horas de viagem 
até a cidade de Jodhpur, no estado do 
Rajastão, localizado na parte noroeste 
da Índia. É o maior estado em termos 
de território e sua capital é Jaipur. Boa 
parte é coberto por terras desérticas, 
fazendo fronteiras com o Paquistão.

Jodhpur, a segunda maior cidade 
do estado, situada no deserto de Thar, 
é um dos destinos turísticos conhecida 
por seus palácios, fortes e templos e 
também por ser a Cidade Azul, cores 

Jodhpur – a Cidade Azul

Uma tiberense ao redor do mundo
Graziella Cebollero Marasea conta para os leitores do 
JV suas aventuras pelas terras de Mahatma Ghandi

em que são pintadas as casas loca-
lizadas abaixo do forte. A princípio 
as casas pintadas de azuis eram de 
brahmanes (sacerdotes, membros da 
casta mais alta, que historicamente 
sempre gozaram de uma posição social 
privilegiada). Logo, as cores das casa 
azuis foram adotadas por outras castas 
que diziam que a cor azul ajudava a 
espantar os mosquitos. Atualmente as 
casas continuam sendo pintadas de cor 
azul por motivos turísticos. 

Perder-se pelas ruelas de Jodhpur 
é um dos encantos, caminhar e obser-
var as casinhas azuis, o cotidiano das 
pessoas varrendo as portas, mulheres 
estendendo seus saris coloridos nos 
terraços e janelas, crianças brincando 
enquanto vacas caminham pelas ruelas 
tranquilamente entre pessoas e bicicle-
tas, homens abrindo suas vendinhas, 
muitos cozinhando nos seus carrinhos 
de comida, devotos indo aos templos, a 
cidade é rodeada por um mercado me-
dieval conhecido como Sardar Market 
onde é possível admirar pessoas ainda 
fazendo trabalhos artesanais, vendendo 
pratas, roupas, vegetais, especiarias, 
oferendas e a vida praticamente acon-
tece na rua num ritmo totalmente 
diferente do que vivemos no Ocidente.

Despertávamos cedo com os sinos 
dos templos tocando às cinco da ma-
nhã. Muitos se preparando para fazer 
as poojas ou pujas (ritual religioso), 
mas antes do ritual é necessário fazer 
higiene pessoal, vestir-se bem e estar 
em jejum. As vozes também saíam 
dos minaretes das mesquitas, tomando 
conta de toda cidade ressonando em 
forma de eco por todas as partes. Ao 
entardecer o ritual era o mesmo, os 

cânticos que saíam das mesquitas, 
envolvia toda Jodhpur num lindo 
entardecer onde a maioria das casas 
têm um terracinho, assim que sentar-se 
num deles reverenciando o por do sol e 
contemplando aquela cidade toda azul, 
rodeada por sua fortaleza nos leva a 
uma outra viagem através do tempo. 

A cidade esta rodeada por um forte 
situado numa colina a 125 metros so-
bre a cidade, uma das fortalezas mais 
majestosas de toda Índia, chamada 
Mehrangarh, nome que vem do sâns-
crito Mihir (sol ou divindade solar) e 
Garh (forte) traduzindo: Forte do Sol. 

Construído no ano de 1459 pelo rei-
nado de Rao Jodha, fundador da cidade 
de Jodhpur, está rodeado por paredes 
imponentes e grossas. Dentro existem 
muitos pátios, e hoje alberga um museu 
com uma rica coleção de armas, trajes, 
obras de artes como pinturas e escultu-
ras, instrumentos musicais e até coleção 
de turbantes e canhões originais. Dentro 
daquele patrimônio é possível ver a 
decoração dos quartos datando aquele 
período. Apesar da construção ser do 
ano de 1459 , partes da fortaleza datam 
da época de 1638.

A fortaleza protege alguns dos 
palácios mais bonitos e históricos do 
Rajastão. Existem 7 portas de entradas 
para essa local, cada uma construída 

para celebrar uma vitória, a última de-
las, chamada Loha Pol, foi construída 
como acesso principal do forte que 
todavia conserva as marcas das mãos 
das mulheres que com uma prática 
chamada Sati (um antigo costume en-
tre algumas comunidades hindus, que 
obrigava no sentido moral e honroso 
a esposa viúva devota a sacrificar-se 
viva na fogueira da pira funerária de 
seu marido morto). 

 Antes de serem jogadas na foguei-
ra junto ao corpo do marido deixavam a 
marca de suas mãos no muro de acesso 
ao forte. A última pratica de Sati foi no 
ano de 1843, quando cerca de 25 mu-
lheres, esposas do marajá Man Singh, 
foram queimadas numa pilha funerária. 
o sati era uma prática que supostamente 
deveria ser voluntária, mas sabe-se 
que muitas mulheres foram forçadas 
a esse tipo de suicídio, e ainda assim 
há relatos dessa pratica principalmente 
nos vilarejos mais rurais e onde não 
há alfabetização e a devoção é maior. 
Uma das possíveis razões para o sati 
forçado seria para impedir que a he-
rança do marido ficasse com a esposa. 
Atualmente essa prática é estritamente 
proibida pelas leis do estado indiano.

...E assim começaram nossas as 
andanças pelo Estado do Rajastão, 
embarque nessa aventura!
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CRECI 30526-J

CASAS

Vila Tibério - 125.000,00
Residência, opção p/ renda, garagem, 
sala, copa cozinha, banheiro social, 1 
dormitório, piso frio, forro pvc, cód. 1300

Vila Tibério - 200.000,00
Aceita proposta, opção renda, comércio, 
295m² terreno, 163m² construção, sala 
ampla, cozinha, banheiro social, 3 dormi-
tórios, lavanderia, quintal + casa fundos 
sala, cozinha, banheiro, dormitório, 
quintal, cód. 1300

Vila Tibério - 320.000,00
Sobrado, 8,55x15,54, opção residência/
comércio, parte térrea: garagem, lavabo, 
cozinha ampla, despensa, quintal com 
área churrasco; parte cima: escritório, 
banheiro social, 3 dormitórios, armários, 
suíte, box, gabinetes, ventiladores, ar 
condicionado. Opção p/ comércio c/ en-
trada independente, salas com divisórias, 
cozinha, banheiro social. cód. 0004

Planalto Verde - 180.000,00
Residência próxima Avenida Maria 
Braga Cerri, 5x25, 2 vagas, sala, cozinha, 
banheiro social, 2 dormitórios, armários, 
suíte, lavanderia, área churrasco, box, 
gabinetes, cód. 1262

Campos Elíseos - 220.000,00
Residência/Comércio, terreno 160m² 
(8x20), salão/garagem +ou- 21 m², 2 
banheiros, sala ampla, copa/cozinha, 
banheiro social, 2 dormitórios, armários, 
lavanderia coberta, laje, piso, só pintura, 
doc ok, cód 1255  

Jd. Antártica - 220.000,00
Residência, localização, 1 vaga, sala, 
cozinha, banheiro social, 2 dormitórios, 
lavanderia, pequeno quintal, cód 1310

Jd. Antártica - 350.000,00
Residência semi nova, 5,50x29, 2 vagas 
cobertas, p.e., sala 2 ambientes, cozinha 
planejada, banheiro social, 3 dormitórios, 
armários, suíte, churrasqueira, box, 
gabinetes, ótimo local e acabamento, 
financia, cód. 1263

Jd. Antártica - 550.000,00
Residência, desocupada, 10x44, 3 vagas, 
sala 2 ambientes, escritório, cozinha 
planejada, banheiro social, 3 dormitórios 
c/ armários sendo 1 suíte, área churrasco 
c/ piscina, quintal, w.c. externo, despejo, 
box, gabinetes, ventiladores. aceita imóvel 
menor como parte de pagamento, cód. 1228

Alto do Sumarezinho - 275.000,00
Residência, 2 vagas, sala 2 ambientes, 
cozinha planejada, banheiro social, 3 
dormitórios, suíte, pequeno quintal, box, 
gabinetes, cód. 1111

Sumarezinho - 218.000,00
Residência, 8,50x21, jardim, garagem, 
sala 2 ambientes, banheiro social, 3 
dormitórios, suíte, armários, cozinha, 
varanda coberta, pequeno quintal, finan-
cia. cód. 1355

Sumarezinho - 420.000,00
Residência, 10x25, garagens, sala 2 
ambientes, 3 dormitórios sendo 2 com 
armários, banheiro social, cozinha, la-
vanderia, edícula assobradada, despensa, 
w.c. externo, pequeno quintal, box, 
gabinetes, ventiladores, ar condicionado 
(2), cód. 1468

Sumarezinho - 460.000,00
Residência, localização, 12x25, garagens, 
jardim, 2 salas, banheiro social, 3 dormi-
tórios, armários, suíte, cozinha planejada, 
fundo com varanda coberta, despejo, w.c. 
externo, cód 1400

Monte Alegre - 320.000,00
Residência, localização, 5,50x30, 3 va-
gas, sala 2 ambientes, cozinha, banheiro 
social, 3 dormitórios, suíte, armário, 
lavanderia, box, gabinetes, ventiladores, 
cód. 1391

Monte Alegre - 340.000,00
Residência nova, 6x27, 4 vagas, sala 
2 ambientes, cozinha, banheiro social, 
3 dormitórios, suíte, lavanderia, área 
churrasco, lustres, aceita imóvel menor 
nas imediações, cód. 1500

Monte Alegre - 370.000,00
Residência, 6x45, 4 vagas p.e., sala 2 
ambientes, cozinha, banheiro social, 
3 dormitórios, armários, suíte, área de 
churrasco, quintal, w.c. externo, despe-
jo, box, ventiladores, 3 aparelhos de ar 
condicionado, cód.0005

APARTAMENTOS

Jd. Antártica - 200.000,00
Apartamento, 1° andar, garagem coberta, 
sala ampla, cozinha planejada, banheiro 
social, 3 dormitórios, armários, suíte, 
área serviço, churrasqueira, box, lustres, 
ventiladores, ar condicionado, painel Tv, 
fogão cooktop, código 1344

Jd Antártica - 315.000,00
Apartamento, desocupado, 95 m² útil, 
fino acabamento, 1° andar, sacada, face 
sombra, completo, 2 vagas, sala 2 am-
bientes, cozinha planejada, 3 dormitórios, 
armários, suíte, cód 1422

Jd. Antártica - 260.000,00
Desocupado, 2 vagas, 95m² útil, 1° andar, 
frente, sacada, 3 dormitórios, armários, 
suíte, cozinha planejada, box, gabinete, 
código 1224.

 Denise Imóveis
www.deniseimoveis.com

Financiamento: Caixa, Santander, Bradesco e Itaú
3630-0616 / 99961-7632 / 99171-9214

Rua Padre Anchieta, 1366 - Vila Tibério

VENDE-SE
LOCAÇÃO

CASA

Ipiranga - Travessa Rosseto - R$ 
900,00 - 2 dormitórios-armários, 
sala, copa/cozinha-armário, ba-
nheiro, lavanderia com banheiro 
e quarto despejo, terraço com 
churrasqueira, garagem 2 vagas.

Jd. Antartica - Rua Carlos 
Approbato - R$ 1.200,00 - 3 
dormitórios sendo 1 suíte, sala, 
cozinha, banheiro, lavanderia, ga-
ragem 2 vagas, portão eletrônico.

Vila Tibério - Rua Barão de 
Cotegipe - R$ 800,00 - 2 dor-
mitórios sendo 1 com armário, 
sala, cozinha-armário, banheiro, 
lavanderia, garagem. 

Sobrado Vila Tibério - Rua 
Rodrigues Alves - Ótima locali-
zação. R$ 1.300,00 - 3 dormitó-
rios-armário sendo 1 suíte, sala, 
copa, cozinha-armário, banheiro, 
lavanderia, garagem 2 vagas.

Vila Tibério - Rua Castro Alves - 2 
dormitórios, sala, cozinha, banhei-
ro, lavanderia, quartinho despejo, 
quintal. Garagem, R$ 730,00.

Vila Tibério - Rua  Constituição 
R$ 850,00 - 3 dormitórios, sala, 
cozinha, banheiro, lavanderia, 
edícula, quintal, garagem 2 vagas.

Sobrado Monte Alegre - Rua 
Maracaju. R$ 1.800,00 - 4 dor-
mitórios sendo 1 suíte, 2 salas, 
lavabo, banheiro social, cozinha,  
lavanderia, quintal com piscina, 
garagem 4 vagas, portão ele-
trônico. 

APARTAMENTO

Jd. Paulistano - Rua Dom Luiz 
A. Mousinho, apto 33 - R$ 700,00 
- 2 dormitórios-armários, sala, 
sacada, cozinha, banheiro, lavan-
deria, garagem. 

Vila Virgínia - Rua Barão de 
Mauá R$ 400,00 - 1 dormitório, 
sala, cozinha, banheiro, lavande-
ria, garagem.

Vila Tibério - Rua José Bernar-
di - 2 dormitórios, sala, cozinha, 
banheiro, lavanderia, garagem, 
apto térreo, novo, próximo a 
praça José Mortari - R$ 750,00, 
condomínio baixo.

Nova Ribeirânia - Rua Alice 
Alem Saad, próximo ao Fórum, 
condomínio baixo, R$ 830,00 
- 3 dormitórios-armários sendo 
1 suíte, sala, cozinha, banheiro, 
lavanderia, despensa, garagem.

Campos Elíseos - Rua Liberdade 
R$ 550,00 - 3 dormitórios-armário, 
sala, cozinha, banheiro, lavanderia 
com banheiro, estacionamento.

VENDA

Casa Vila Tibério - Trav. Araxá, 
2 dormitórios, 2 banheiros, laje e 
piso frio. R$ 140.000,00.

Casa Geraldo de Carvalho - 3 
dormitórios, sala, cozinha, ba-
nheiro, garagem 3 carros, edícula. 
Terreno 10x25. R$ 210.000,00.

Casa e salão Sumarezinho - R$ 
230.000,00 - imóvel de esquina, 
2 dormitórios, sala, cozinha, 
banheiro, lavanderia, parte co-
mercial locada, imóvel em ótimo 
estado de conservação.

Apto  Sumarez inho  -  R$ 
230.000,00 - Desocupado, 2 
suítes-armários, rico em armário, 
sala 2 ambientes, lavabo, lavan-
deria com banheiro, garagem. 

Casa Vila Tibério - Próximo 
a Igreja Matriz, 3 dormitórios-
-armários, sala grande, cozinha 
grande, 2  banheiros, lavanderia, 
dep. empregada, garagem 2 va-
gas. R$ 320.000,00.

Rua Martinico Prado, 
457 - Vila Tibério

3877-4771 / 3877-4772
98127-6701

Creci J- 29730 VENDA

CASAS

Jd. Paulistano - 3 dorm., 1 suíte, 
a/e, salas jantar/ estar, cozinha, área 
serviços, quarto fundos, quintal. 
R$370.000,00 .
Imóvel Av. Zerrener, ótimo investi-
mento - casa nos fundos e 2 salões 
na frente. R$250.000,00.
Jd. Sta. Luzia - (12x45) 4 suítes, 
sala, escritório, lavabo, varanda com 
churrasq., piscina - R$670mil - ac. 
imóvel menor valor. Cod. 1192.
Jd. Antartica - 3 gar., 2 dorm., 1 
suíte, varanda com churrasqueira, 
edícula. R$370.000,00. Ac. casa 
menor valor.
Jd. Anhanguera - R$420.000,00 - 
uma graça - lado Lagoinha, 4 dorm., 
sendo 1 suíte, sala, copa, coz., bh, 
lazer com piscina e churrasqueira – 
ac. imóveis/carro. Cod 1367.
Condomínio Figueira Branca - exc. 
acabamento, 3 dorm./ 1 suíte, armá-
rios, área lazer bastante verde, aceita 
parte imóvel.
Casa P. Verde - 3 dorm., sendo 1 
suíte, (10x25) gar. 3 carros, varanda 
com churrasq., quintal. Próximo ao 
dia. R$270.000,00. 

APARTAMENTOS

Cond. Fechado Sumarezinho - 3 
dorm., 2 bh, sala, sacada, piscina, 
churrasq., quadra, playground. Por-
taria 24hs.
Próx. Av. do Café - abaixo do valor 
- 2 dorm/suíte a/e, demais dep.- sala, 
sacada com linda vista para área verde 
- cod.1215.
Jd. Antartica - R$270.000,00 - 3 
dorm., 1 suíte, a/e, sala, coz., com a/e 
planejados, 2 vagas.

SALA COMERCIAL

Prox. ao Hospital São Paulo - 25m² 
- banheiro privativo, copa coletiva. 
R$70.000,00.

TERRENOS / ÁREAS
Avenida Saudade - 780m². Excelente 
para hotel, mercado, farmácia, etc.
Terreno Condomínio Buona Vita 
Ribeirão.
Terreno Centro Vila Tibério: com 
11,00 metros de frente, total 480m².
Terrenos em Serra Azul, 9 lotes juntos, 
10x25 cada R$45.000,00 – des-
membra - excelente para construção 
m.c.m.v. 

LOCAÇÃO

CASAS

Vila Tibério - bem localizada, refor-
mada, 2 dorm., sala, coz., bh, área 
serviços. R$850. 
Vila Tibério - prox. ao Centro, 2 
dormitórios, sala, cozinha, banheiro, 
área de serviços. R$650.
Cond. Fechado - próximo Novo Sho-
pping - super confortável - 3 suítes, 
salas: ginástica, cinema, ar e som, 
lazer com churrasqueira, piscina. 
Ótimo valor.
Jd. Antartica - ótima casa com 
edícula – 3 garagens, churrasqueira. 
R$1300,00.
Vila Tibério - linda, 1 dorm., bh. sala, 
coz., pequeno quintal – mobiliada, ar 
-1 gar. R$1.200,00
Ipiranga - ótimo local - 2 dorm., 
quintal, garagem. R$750,00.
Ipiranga - prox. Av. D. Pedro - 
salãozinho ao lado - 3 dorm., sala, 
garagem. R$900,00.
Sobrado Ipiranga - bem localizado, 
2 dorm., sala, lavado, coz., quintal, 
R$680,00.

APARTAMENTOS

Sumarezinho - excelente - tér-
reo, 3 dorm, 1 suíte, com a/e, sala 
grande, cozinha planejada, quintal. 
R$1.300,00 - cod 1308
Jd. Paulistano - 3 dorm., 1 suíte, rico 
a/e, coz. planejada, sala c/ sacada, 2 
garagens. R$1300,00 - cod 1297.
Prox. a USP - 3 dorm., 1 suíte, rico 
a/e, coz planejada, quintal com chur-
rasqueira, 2 garagens. R$1.300,00 
- cod.1084.
Cond. Romanelli - 2 dormitórios 
com e sem mobília, portaria 24 horas.
Cond. Ilha Verde - 3 dormitórios, 
área de lazer, piscina, churrasqueira 
portaria 24hs - cod 1302 e 1340.
Jd. Nova Aliança - ao lado do 
RibeirãoShopping / Unip - kitinete 
com armários, área gourmet no térreo, 
academia – aluguel R$700,00.

COMERCIAL

Loja no Centro Comercial Plaza 
Campos Elíseos - dupla 180m², 3 
banh., copa, 4 garagens. R$4.500,00.
Salas de 15 a 70m² no Centro - prox. 
Calçadão. Sobreloja e térreo, negocia. 
A partir de R$600,00.
Galpão prox. Aeroporto - atende 
diversas atividades, edícula nos 
fundos. Negocia.

ALUGUE UM IMÓVEL COM  MAIS FACILIDADE -  SEGURO FIANÇA - PARCELADO EM ATÉ 12 VEZES
ENTRE EM CONTATO CONOSCO PARA APROVAÇÃO DO SEU CADASTRO

Vista da fábrica funcionando e com a loja A Modelar ainda instalada na rotatória Amim Calil. 
Foto de Beto Baptista, nos 90.

Ao lado, foto do Carnaval de 1963, sob patrocínio da Antarctica
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A menina e a bola de ouro
ra uma vez...
Um rei muito poderoso que morava em um 

lindo Palácio rodeado por imensos jardins 
com um grande lago. Talita era sua única filha. 

No seu décimo aniversário pediu ao pai 
uma bola de ouro. 

Um dia brincando no jardim, 
a bola rolou e caiu no lago. Talita sentou em 
uma pedra na beirada da água e ficou olhando 

tristemente a bola que flutuava bem longe da 
margem.

Apareceu um grande sapo que propôs bus-
car a bola se ela jurasse uma amizade eterna e que 

ele pudesse participar da vida dela. 
Talita adorava aquela bola e não pensou duas vezes: 

jurou. O sapo pulou no lago na hora e trouxe a bola. Ela 
agradeceu e foi para casa.

Na hora do jantar, o sapo apareceu de surpresa, pulando 
na mesa ao lado dela. O pai e a mãe ficaram assustados, mas 
Talita explicou que havia prometido ficar amiga dele por ele 
tirar a bola de ouro do lago.

Na hora de dormir, lá estava o sapo! Ao levantar e tomar 
café, ao escovar os dentes, ao tomar banho, lá estava o sapo! 
Ele estava em todos os lugares. Nunca imaginou que o bicho 
ia ser tão pegajoso.

Até que um dia ela acordou sem paciência, olhou para o 
lado e lá estava o sapo! Ficou com muita raiva e jogou ele na 
parede. O sapo ficou desacordado. Talita, com muito remor-

so, pegou o animal e achando que estivesse morto, o beijou 
carinhosamente, quando tomou um grande susto!

O sapo virou um lindo rapaz. Ele contou para Talita que 
sua mãe brigara com uma fada que rogou uma praga: o seu 
filho iria virar um sapo até que alguém o beijasse. 

Foi amor a primeira vista, casaram e foram felizes. 
FIM

Histórias da Vó Dirce
Histórias fantásticas, de reis e princesas, 
que Dirce Braga ouviu quando menina.

in memoriam

Notas econômicas

Em novembro de 2017 entrou em vigor a Reforma Trabalhista, que trouxe, através da Lei 
13.467/17, alterações à CLT – Consolidação das Leis do Trabalho, à Lei 6.019/74 que trata 
da terceirização, à Lei 8.036/90 que trata do FGTS e à Lei 8.212/91, que trata da seguridade 
social. A reforma trabalhista foi concebida com a intenção de adequar, modernizar e aperfei-
çoar as relações de trabalho à realidade contemporânea, alterando e criando institutos, sem 
todavia, mexer nos direitos fundamentais do trabalhador previstos na Constituição Federal.  
DEMISSÃO ACORDADA: Empregado e empregador poderão acordar a demissão, 
hipótese em que o empregador deverá pagar metade do aviso prévio e multa no valor 
correspondente a 20% do depositado no FGTS e o empregado poderá sacar 80% do FGTS, 
não tendo direito ao seguro desemprego. 
NOVOS TIPOS DE JORNADAS: Estão agora previstos o tele trabalho ou home office para 
aqueles que prestam serviços preponderantemente fora das dependências do empregador.
JORNADA 12x36: A Reforma faculta às partes, mediante acordo individual escrito, 
convenção coletiva ou acordo coletivo de trabalho, estabelecer horário de trabalho de doze 
horas seguidas por trinta e seis horas ininterruptas de descanso, observados ou indenizados 
os intervalos para repouso e alimentação. 
FIM DA CONTRIBUIÇÃO SINDICAL OBRIGATÓRIA: Ficou facultado às partes o 
recolhimento ou não da contribuição sindical. Agora, para desconto do valor correspon-
dente a um dia de trabalho, o empregado precisa autorizar expressamente por escrito e o 
empregador pagará se assim entender melhor. 
PREVALÊNCIA DO NEGOCIADO SOBRE O LEGISLADO: A nova legislação fortale-
ce as convenções/acordos coletivos que sobreporá a legislação, desde que não viole direitos 
constitucionais garantidos e tratem de um dos 16 itens previstos no artigo 611-A da CLT.
INTERVALO INTRAJORNADA: Por acordo individual, convenção ou acordo coletivo, 
a fim de que o trabalhador conclua antecipadamente a jornada, poderá a pausa para refeição 
ser reduzida até 30 minutos.
JORNADA EFETIVA: Pelo novo texto da CLT, não comporão a jornada, como hora normal 
ou hora extra, o tempo que o empregado decidir permanecer dentro da empresa em razão 
de condições climáticas, segurança ou para realizar outras atividades particulares, desde 
que não decorram de exigência do empregador.
BANCO DE HORAS: A nova legislação prevê a constituição de banco de horas, por força 
de acordo individual ou acordo ou convenção coletiva de trabalho, desde que o excesso de 
horas em um dia seja compensado pela correspondente diminuição em outro dia e a soma 
das jornadas semanais de trabalho previstas não ultrapasse o limite máximo de dez horas 
diárias. No banco de horas por acordo individual a compensação deverá ocorrer no prazo 
máximo de 6 (seis) meses, enquanto por acordo ou convenção coletiva deverá ocorrer no 
prazo máximo de 1 (um) ano. 
HORAS IN ITINERE: O tempo de deslocamento do empregado até o local de trabalho 
não mais integrará a jornada de trabalho.
GESTANTES E LACTANTES: Mediante atestado médico, à mulher grávida é facultado 
romper o compromisso resultante de qualquer contrato de trabalho, desde que este seja, 
prejudicial à gestação. Sem prejuízo de sua remuneração, nesta incluído o valor do adicional 
de insalubridade, a empregada deverá ser afastada de atividades consideradas insalubres em 
grau máximo, enquanto durar a gestação; de atividades consideradas insalubres em grau 
médio ou mínimo, quando apresentar atestado de saúde, emitido por médico de confiança 
da mulher, que recomende o afastamento durante a gestação; de atividades consideradas 
insalubres em qualquer grau, quando apresentar atestado de saúde, emitido por médico de 
confiança da mulher, que recomende o afastamento durante a lactação, devendo o empre-
gador pagar o adicional de insalubridade. 
PARCELAMENTO DE FÉRIAS: Por acordo individual entre empregado e empregador, 
poderão as férias serem gozadas em até três períodos, sendo que um deles não poderá ser 
inferior a 14 dias corridos e os demais não poderão ter menos de cinco dias corridos cada 
um. Ainda, o início das férias não poderá ocorrer no período de dois dias que antecede 
feriado ou dia de repouso semanal remunerado.
PAGAMENTO DE PREMIO OU BÔNUS: As importâncias, ainda que habituais, pagas a 
título de ajuda de custo, auxílio-alimentação, vedado seu pagamento em dinheiro, diárias para 
viagem, prêmios e abonos não integram a remuneração do empregado, não se incorporam 
ao contrato de trabalho, não compõem o salário e não constituem base de incidência de 
qualquer encargo trabalhista e previdenciário. 
INDENIZAÇÃO POR DANO MORAL: A nova legislação fixa parâmetros para indeni-
zação por danos extrapatrimoniais de forma que para ofensa de natureza leve, será de até 
três vezes o último salário contratual do ofendido; para ofensa de natureza média, até cinco 
vezes o último salário contratual do ofendido, para ofensa de natureza grave, até vinte vezes 
o último salário contratual do ofendido; para ofensa de natureza gravíssima, até cinquenta 
vezes o último salário contratual do ofendido, sendo que se a ofensa for à pessoa jurídica, o 
parâmetro será o salário contratual do ofensor. Ainda, em caso de reincidência entre partes 
idênticas, o juízo poderá elevar ao dobro o valor da indenização. 
TERCEIRIZAÇÃO: A partir de 11 de novembro de 2017 tornou-se permitida a tercei-
rização de qualquer atividade exercida pelo empregador, não podendo ser o empregador 
demitido e recontratado como terceiro, ou pessoa jurídica ou através de outra pessoa 
jurídica terceirizada por um período de 18 (dezoito) meses contados a partir da demissão. 
HONORÁRIOS ADVOCATÍCIOS: Com a intenção de conter a indústria da ação trabalhista, 
a reforma prevê que para concessão de justiça gratuita, o empregado deverá comprovar a 
insuficiência de recurso e que o empregado sucumbente, não beneficiário de justiça gratuita, 
pagará honorários advocatícios fixados entre o mínimo de 5% (cinco por cento) e o máximo 
de 15% (quinze por cento) sobre o valor que resultar da liquidação da sentença, do proveito 
econômico obtido ou, não sendo possível mensurá-lo, sobre o valor atualizado da causa.
LITIGÂNCIA DE MÁ FÉ: Com a mesma intenção a nova legislação prevê o pagamento 
de multa de 1 a 10% do valor atualizado da causa, para o empregado que litigar de má-fé, 
ou seja,  aquele que deduzir pretensão ou defesa contra texto expresso de lei ou fato in-
controverso; alterar a verdade dos fatos, usar do processo para conseguir objetivo ilegal; 
opuser resistência injustificada ao andamento do processo; proceder de modo  temerário 
em qualquer incidente ou ato do processo; provocar incidente manifestamente infundado; 
ou interpuser recurso com intuito manifestamente protelatório. 

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES DO INSS
Salário de Contribuição

Mínima: R$ 954,00 / Máxima R$ 5.645,80
Salário Mínimo no Estado de SP: Doméstica: R$ 1.056,20

Vendedores etc: R$ 1.183,00 - Representantes comerciais: R$ 1.183,00
Empregado:

Até R$ 1.693,72 .....................................................................................8%
De R$ 1.693,73 a R$ 2.822,90 ...............................................................9%
De R$ 2.822,91 a R$ 5.645,80 .............................................................11%
Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do empregado.
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. Contribuinte autônomo 
(cod. GPS: 1007): 20%. Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) – Recolhem 11% por 
carnê sobre R$ 954,00 = R$ 104,94, mas só poderão se aposentar por idade.
Tabela de imposto de renda Base de Parcela a
pessoa física cálculo deduzir
até R$ 1.903,98  ..................................isento  ......................................0,00
até R$ 2.826,65  ................................... 7,5%  ..................................142,80
até R$ 3.751,05  .................................... 15%  ..................................354,80
até R$ 4.664,68  ................................. 22,5%  ..................................636,13
acima de R$ R$ 4.664,68 ................... 27,5%  ..................................869,36

* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até julho/18 
para aplicação em agosto/18

 FIPE ....... 2,76%   IGP-DI ........... 8,59%
 IGP-M .... 8,24%   INPC .............. 3,61%

Alunos do 5º B da EE Profª. “Hermínia 
Gugliano”, orientados pela profa. Jane

Lemos a reportagem cobre a “Situação da Praça Francisco 
Schmidt: uma Ribeirão suja e miserável”, no Jornal da Vila, 
edição nª 154. Que vergonha! Ficamos indignados de ler a ma-
téria. Quanto Lixo! As pessoas que vivem na praça poderiam 
recolher os lixos e ajudar na limpeza. Lugar de lixo é no lixo!

Alice, Rebeca, Sarah, Lara, Ariane e Isadora (10 anos)

Gostamos de ler a história da Vó Dirce, “Caiu um pedaço 
do céu na minha cabeça”, no Jornal da Vila. As histórias da Vó 
Dirce são interessantes e todas nos trazem um ensinamento. 
São histórias antigas, mas boas de entendimento.

Estamos no mês do Folclore. A Vó Dirce contou alguma 
lenda para você? Qual?

Ana Carolina, Ana Luísa, Joana, Yasmim Lima 
e Yasmin Mariane (10 anos)

Alunos do  5ª A da EE Prof. “José Lima Pedreira 
de Freitas”, orientados pela profa. Jane

Gostamos muito de ler a reportagem “Goiano vende 
garapa há 38 anos na frente da escola, na edição nº 154 do 
Jornal da Vila. Essa garapa deve ser muito boa! Parabéns, 

Sr. Goiano, seu trabalho é um sucesso!
Kamila, Ana Kerolaine, Yasmin, 
Ana Beatriz e Mikaelly (10 anos)

Achamos interessante ler a crônica “O Pai do Iúri”, na 
edição nº 154 do Jornal da Vila. Legal o filho do jornalista 
Fernando Braga lembrar o nome das pessoas que cumpri-

menta. Muitas vezes cumprimentamos as pessoas e nem 
sabemos o seu nome. Muito boa essa crônica, lemos e con-

versamos sobre ela. Continue escrevendo boas crônicas.
Carolainy e Talissa (10 anos), 

Maria Cecília e Francielle (11 anos)

CARTINHAS

Breves considerações sobre a Reforma Trabalhista

Ilustração Gustavo Maniezi

VENDE-SE
Fogão 4 bocas com churrasqueira 

de inox com ventoinha.
Fogão 6 bocas.

Geladeira duplex 425 litros.
Freezer 375 litros.

Tudo Brastemp e funcionando.
Fone 3630.0471, com Marilene
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Nome: Alfredo Osval-
do do Santos (Comer-
ciante).
Seu time preferido: 
Botafogo
E o seu segundo time? 
São Paulo
Qual foi o melhor jo-
gador que passou pe-
los clubes de Ribeirão 
Preto? Sócrates
Um jogo inesquecível? 
Botafogo e Fluminense 
pelo Campeonato Bra-
sileiro de 1977
Você é a favor ou contra a 
terceira camisa de clube e 
por quê?  Apesar de desfigu-
rar as cores tradicionais dos 
clubes, sou a favor pelo lado 
financeiro.
Quem será o campeão bra-
sileiro de 2018? São Paulo
No fracasso da Seleção Bra-
sileira no Mundial da Rús-
sia qual foi o grande erro? 
Copa do Mundo é de tiro 
curto, mas o Tite poderia ter 
levado o Arthur do Grêmio.

O JOGO DE ONTEM

Toque de Primeira

PALMEIRAS 1 x 1 BOTAFOGO
Local: Estádio “Palestra Itália”, no Parque Antártica.
Data: 11/6/68
Palmeiras: Maidana; Geraldo Scalera, Cacau, Minuca e Ferrari; Dudu 
(Lauro) e Ademir da Guia; Gildo, Suingue, Cabralzinho e Diogo (Jorge)
Botafogo: Élcio; Eurico, Zé Carlos, Mendes e Carlucci; Leo e Roberto 
Pinto; Zezé (Totó), Paulo Leão, Sicupira (Luís Américo) e Márcio.
Gols: Suingue (39-1) e Sicupira (39-2).
Árbitro: José Olímpio Clemente de Oliveira.
Renda: NCr$ 4.574,00 (1.177 pagantes)

FOTO 
MEMÓRIA

A Cantina da Elaine completou 18 anos em julho. É um restaurante 
self-service e marmitaria, que preza pelo bom atendimento e qualidade 
de seus produtos. Após ampla reforma está totalmente climatizada. 

A Cantina da Elaine fica na Rua Tenente Catão Roxo, 705
Fone: (16) 3630-5322. Atende das 10h30 às 15 horas.
www.cantinadaelaine.com.br

CANTINA DA ELAINE

Antoninho e Tião Marino
Encontro de dois atacantes que tinham 

cheiro de gols.  Antoninho marcou com a ca-
misa do Botafogo e no futebol paulista como 
um dos maiores artilheiros. Tião Marino já foi 
chamado de “Rei do Interior” pela quantidade 
de acessos em clubes do interior paulista. Em 
São José dos Campos é ídolo pelas quanti-
dades de gols que viraram conquistas pelo 
clube da cidade.

Duas Muralhas e Lendas
Se na foto ao lado dois grandes jogadores fizeram as alegrias 

pelos seus gols. Nessa foto histórica, dois grandes goleiros 
alegraram pelas suas grandes defesas.  Ari, que o Jornal da Vila 
conta a sua história, conquistou o acesso com o XV de Piraci-
caba em 1948 e o seu nome será sempre lembrado nas grandes 
conquistas do Nhô Quim. Ao seu lado outra lenda do futebol: 
Oberdan Catani, que defendeu o Palmeiras na década de 1940 
e 50 tornando-se uma lenda e considerado por muitos o melhor 
goleiro da história do clube e do futebol brasileiro.

Duas lendas do futebol paulista e do Corinthians. 
O presidente Vicente Matheus ao lado da esposa 
Marlene Matheus e Sócrates que o carismático alto 
mandatário corintiano contratou junto ao Botafogo.  
Marlene Matheus recebendo o LP gravado pelo atleta. 
(Blog do Paulinho)

Na Copa do Mundo de 1958, 
na Suécia, a elegância da Seleção 
Brasileira na apresentação, como 
podemos notar na foto os craques 
Gilmar, Pelé, Pepe e Orlando.

Do Baú

A Copa do Mundo de 2026 
será disputada no EUA, 
Canadá e México e a FIFA 
aumentou para 48 seleções. 
Você é contra ou a favo des-
se aumento?  Eu sou contra. 
Com certeza vai cair o nível 
técnico.
Qual a sua opinião sobre 
a implantação do árbitro 
de vídeo no futebol? Sou a 
favor. Tira muitas dúvidas.
Qual esporte você não gos-
ta? Esqui no gelo.
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Os diretores João e Tioco, Ditinho, 
João Zunfrilli, Nei, ?, Zé, Banada, 

Acari (Fu), Eduardo e Toné. 
Agachados: Massagista Celso, 

João Lemãozinho, Tana, Pantozi, 
Silvinho Martucci, Aires e 

Stulunga

Juventude 
anos 70

Tiberense 
1946
Esporte Clube 
Tiberense
(16 de abril de 1946)

Osvaldo, Guerino 
Afonso, Fernando, 
Panelinha, 
Alvarenga, 
Caxambu, Nilson, 
Tatu, Gaspar e Nego

Time do Tiberense em 2013,
sob o comando do Bodinho

Os goleiros Ary Lopes, 
defendendo a camisa da 

Sanjoanense 
e Marcionil, jogando pela 

Ituveravense

Em 1947, a Liga Ribeirãopre-
tana de Futebol, além de seu 
Campeonato Amador, fez 

realizar um auspicioso Campeonato 
Extra, com agremiações perten-
centes a uma espécie de segunda 
divisão. Um dos conjuntos que logo 
se sobressaiu aos demais foi, sem 
favor alguma, o Tiberense Esporte 
Clube, cujo onze formado pela es-
sência dos futebolistas amadores da 
Vila Tibério, que levantou o alme-
jado título, conseguindo a sua linha 
dianteira assinalar nada menos de 
100 gols, sendo o seu artilheiro 
o ponta direita Tatu, que teve no 
clichê que hoje damos guarida a 
este “UM FATO DO PASSADO”.

Nesse mesmo ano, esteve em 
Ribeirão Preto a Sociedade Es-
portiva Palmeiras da Capital, que 
aqui veio preliar amistosamente 
com o Botafogo Futebol Clube, 
cujo resultado foi um empate de 
dois tentos e na preliminar desse 
cotejo, o Tiberense enfrentou o 
possante esquadrão do Atlântico 
Esporte Clube, na época o espan-
talho dos quadros amadores, tanto 
de Ribeirão Preto, como da zona 

da Mogiana. Foi sem dúvida uma 
das maiores preliminares de que 
há memória do futebol amador de 
nossa cidade. Jogo disputadíssimo, 
palmo a palmo, que veio a terminar 
com a vitória de 2 a 1 a favor do 
representante da Vila Tibério. Foi 
o Tiberense sem favor algum uma 
escola de futebol, onde se aprendia 
a jogar e depois de simples ama-
dores vir com o passar dos anos, a 
defender os quadros principais de 
nossa cidade. É o caso de Wilsinho, 
Fonseca, Silas, Vadão e outros.

Depois desses dois grandes 
triunfos, o título de Campeão 
da Série Extra sobre o Atlântico 
Esporte Clube, o Tiberense se 
firmou no conceito esportivo de 
Ribeirão Preto e passou a figurar 
no Campeonato Amador da Liga 
Ribeirãopretana de Futebol. Como 
já frisei diversos de seus defensores 
foram para o Botafogo como Wil-
sinho, Fonseca, Vadão, Silas, Tatu, 
Panelinha, Ferdinando, com a idade 
nas costas “penduraram as chutei-
ras”, e assim o grande conjunto da 
Vila Tibério deixou de existir, mas 
o fez, não porque não houvesse jo-

gadores, é que em Ribeirão 
Preto ninguém olha para o 
amadorismo e varzeano, e 
sem campo para a prática 
de “association” o time 
do artilheiro Tatu, seguiu 
exemplo de outros, tais 
como o Atlântico, o São 
Cristovão, o Prudente e 
o Juventus que faziam do 
amadorismo puro quando 
as disputas atraíam em 
seu locais grande massa 
de afeiçoados. 

Quando que Ribeirão 
Preto voltará a ter aque-
les quadros como os que 
acabei de citar. Poderão 
voltar um dia, mas quando 
os poderes públicos joga-
rem suas vistas para eles 
dando-lhes aquilo de que 
mais precisam: Nada mais 
do que campos de futebol.

O Jornal da Vila reproduz uma crônica publicada nos 
anos 70 e ainda muito atual na sua reivindicação 

UM FATO DO PASSADO
ETTORE GIANCONI (Lobo da Área)

FOTOS ANTIGAS?
Ligue 3011-1321

Mogiana, Antarctica, Paulista, Cerâmica, 
Banco Construtor, Fab. de Vidros, outras?

COPIAMOS E DEVOLVEMOS E AINDA 
PUBLICAMOS SUA HISTÓRIA NO JV
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Ary Lopes, de 93 anos, recupera-se 
de três operações na cabeça ao 
longo dos últimos quatro anos.  
Depois de uma queda, ficou com 
coágulo. Agora já voltou a andar 

sem ajuda. No quarto de sua casa folheia os ál-
buns de fotografias e viaja no tempo em que era 
reconhecido nas ruas de Piracicaba, depois do 
XV se sagrar bicampeão e subir para a Primeira 
Divisão, em 1947.

“Às vezes, começo a folhear os álbuns e cho-
ro. Falam que lembrar é viver, mas dói muito”, 
confessa Ary com os olhos marejados.

Com 11 anos começou no infantil do Bo-
tafogo, no antigo estádio Luiz Pereira. Depois 
foi reserva da equipe principal, quando o time 
ainda era amador. O goleiro titular era o Aresta. 
Do Botafogo foi para o SPR, hoje Nacional de 
São Paulo, e de lá para o Taubaté. 

Em 1947 foi defender o Sanjoanense, de 
São João da Boa Vista. De lá foi para o XV de 
Piracicaba onde foi campeão em 1947 e 48.

“Certo dia, estava andando pela praça de São 
João da Boa Vista quando um senhor me pergun-
tou: você é o Ary? Você está vivo?”, lembra ele.

Era o Paulo, das Lojas Nacional, que levou o 
jovem goleiro para o XV de Piracicaba. 

“As manchetes dos jornais de Piracicaba 
estampavam: Ary, o melhor goleiro do interior. 
Estas são as minhas melhores lembranças. Lá 
fui campeão do Torneio Início, bicampeão do 
Interior, em 1948/49, e do acesso para a Primeira 
Divisão”, conta Ary, emocionado.

CADÊ O PELÉ?
O XV de Piracicaba enfrentava o Santos em 

casa. No primeiro tempo estava dois a zero para o 
XV e a torcida gritava: cadê o Pelé? cadê o Pelé? 
O Negão fez um gesto com as mãos para torcida 
esperar, pedindo calma. No segundo tempo, Pelé 
fez quatro gols e o Coutinho dois.

Ary lembra de sua fala no final do 
jogo aos companheiros de equipe: 
“Deus me livre! Não mexe com 
o homem que ele é bravo”.

Depois, Ary voltou para Ri-
beirão para treinar o infantil do 
Botafogo, na época do presidente 
Costábile Romano. 

Após deixar o futebol, traba-
lhou como investigador de polícia, 
cargo pelo qual se aposentou.

O ex-goleiro nasceu em São 
Paulo, no dia 3 de agosto de 1926, 
não se casou e não teve filhos. 
Mora na Avenida do Café. 

“Choro quando vejo meus 
álbuns de fotografia”

Ary Lopes, goleiro do XV de Piracicaba
no acesso à 1ª Divisão em 1947, 
que mora na Avenida do Café

Quadro comemorativo do bicampeonato 
do XV de Piracicaba em 1947/48

Defesa contra o São Paulo FC

Equipe campeã do acesso de 1947:
Ari, Elias e Idiarte; Cardoso, Strauss e 
Adolfinho; De Maria, Sato, Picolino, 

Gatão e Rabeca. Técnico: Eugênio Vanni

Ao lado, Ary defendendo a equipe do 
Botafogo, com a presença do presidente 

Costábile Romano
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Rua Marques da Cruz com Carlos Aprobato

facebook.com/tocosbar

VACINAÇÃO EM DIA PREVINE DOENÇAS
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